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EDITORIAL
Um dos objetivos que temos para a Revista Diakonia é fornecer recursos que preparem 

homens para se tornarem oficiais da igreja de Cristo. A igreja precisa de homens que estejam 
preparados para liderar o povo de Deus como representantes de Cristo, e uma liderança eficaz 
e piedosa requer treinamento. 

E este treinamento requer recursos. Estamos entusiasmados com um número de men-
sagens que recebemos em resposta à publicação de nossas primeiras edições - especialmente 
quando ouvimos que várias igrejas estão usando a Revista Diakonia como parte do processo de 
treinamento de oficiais.

Mas, ao mesmo tempo, nosso foco não é apenas em homens que têm o desejo de se torna-
rem oficiais da igreja, e de prepará-los para liderar como servos de Cristo, imitando a liderança 
servir de Cristo. Não são apenas homens jovens, ou homens inexperientes, que se beneficiarão 
dos artigos nas páginas desta revista, e dos artigos que estão sendo publicados regularmente 
em nosso site. Também são os homens que atualmente servem à igreja - como pastores, pres-
bíteros e diáconos. 

A vida cristã deve ser caracterizada pelo crescimento, desenvolvimento e aprendizagem 
constante. Isto é verdade para todos os membros do corpo de Cristo, mas especialmente para 
seus oficiais. Nosso fundamento é a Palavra de Deus, que, como a revelação do Deus Criador, 
perfeitamente sábio e onisciente, é perfeita, de valor inestimável e uma fonte de sabedoria sem 
fim. O dia em que poderemos dizer “Agora compreendo tudo o que a Bíblia tem para ensinar,” 
nunca chegará a esta vida. Há sempre mais tesouros para encontrar, sempre mais sabedoria 
para buscar, sempre mais para aprender. 

Talvez você tenha sido um presbítero, um diácono ou um pastor por muitos anos. Talvez 
a sua experiência tenha ajudado você a crescer em sabedoria e tenha lhe dado muitas ferra-
mentas necessárias para ensinar os outros. Mas, como oficiais, nunca devemos pensar que 
sabemos tudo - que “chegamos” ao ponto em que não há mais nada que aprender. Uma das 
características que um oficial deve ter para realmente liderar como Cristo é a humildade - o 
entendimento de que sim, já cresci muito, mas ainda tenho um longo caminho a percorrer. Já 
aprendi muito, pela graça de Deus, mas ainda tenho muito mais a aprender.

Elienai Batista
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É nossa oração que a Revista Diakonia ajude você, o oficial experiente, a fazer exatamente 
isso - aprender mais sobre como servir em um papel vital, como pastor do rebanho de Deus. 
Na edição que você agora tem em mãos (ou na tela do computador, ou no celular), você encon-
trará um par de artigos escritos por Dr. A. J. DeVisser, que trabalhou por muitos anos como 
missionário na África do Sul e atualmente é professor no Seminário das Igrejas Reformadas 
Canadenses. Em sua resenha do livro de Christopher Wright, A Missão de Deus, o Dr. DeVisser 
fornece uma introdução útil para uma crescente ênfase no pensamento “missional” na igreja - 
e um alerta sobre as fraquezas dessa influente teologia.

Em seu artigo “Evangelismo Segundo as Escrituras”, o Dr. DeVisser nos fornece uma in-
trodução simples, mas completa, à questão da evangelização. Ele nos dá uma perspectiva his-
tórica útil, aborda os entendimentos atuais e fornece sugestões sobre o curso de ação que as 
igrejas locais devem tomar neste trabalho essencial de evangelização.

Ambos os artigos ajudarão não só os futuros oficiais e novos oficiais, mas também os ho-
mens que já atuaram como oficiais por muitos anos. Podemos pensar que sabemos muitas das 
respostas. Mas sempre há novas questões surgindo, sempre há novos desafios a enfrentar, e 
há sempre novos contextos nos quais devemos aplicar a sabedoria da Palavra de Deus. Os dois 
artigos do Dr. DeVisser nesta edição nos ajudarão a fazer exatamente isso!

O mesmo vale para os artigos de Daniel Hyde e James Visscher, que também abordam te-
mas semelhantes - a plantação de igrejas e o privilégio que todo o povo de Deus tem: em nosso 
chamado evangelístico pessoal. Oficiais, novos e experimentados, e de fato todos os membros 
da igreja, se beneficiarão com essas perspectivas. Você pode aprender algo novo. Você pode ter 
seu pensamento desafiado. Você pode ser levado a pensar em questões sobre as quais não pen-
sou anteriormente. Mas você será levado de volta ao fundamento da Palavra de Deus.

Nossa oração é que Deus use esta edição da Revista Diakonia para ajudá-lo a crescer em 
seu próprio entendimento da missão da igreja, e que você usará esse conhecimento no serviço 
ao Senhor da igreja, para o bem do seu povo e a glória do seu nome! Que Deus use esta publi-
cação para nos ajudar a dedicar à aprendizagem, crescendo constantemente na compreensão 
de Sua vontade. E que Ele nos ajude a aplicar o que aprendemos em nossas vidas e na vida de 
Sua congregação!
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SENDO
UM

PLANTADOR
DE IGREJA

O que significa ser um plantador de igreja 
confessionalmente reformada? Como um se-
minarista ou um pastor já experiente que es-
teja interessado no trabalho de plantação de 
igreja deve se preparar? Sendo um plantador 
de igrejas desde a época do seminário (ano 
2000), posso dizer que não há muita literatu-
ra com orientações do ponto de vista confes-
sionalmente reformado.

Em vez disso, temos que procurar como 
agulha no palheiro por verdades aplicáveis, en-
tre a literatura dos movimentos modernos de 
crescimento de igrejas1, materiais de plantação 
de igrejas pentecostais2 ou, na melhor das hi-
póteses, do movimento de igrejas emergentes 
como a Acts 29 Network [Rede Atos 29] 3.

Em minha época como seminarista e 
agora como um ministro, o que mais tem me 
beneficiado em tal situação, é ler e aplicar 
a Palavra de Deus em meu contexto e usar 
as confissões reformadas e os princípios 
teológicos reformados, todos em conjunto 
com outros ministros reformados experien-

tes e plantadores de igrejas em sessões de 
discussão sobre este assunto. Nos últimos 
anos, contudo, diversos materiais têm sido 
publicados. Em 1999, o Westminster Semi-
nary California [Seminário Westminster 
da Califórnia] realizou sua “Segunda Con-
ferência Bienal de Missões” sobre planta-
ção de igrejas no país e no exterior4. Em 
2002, a Ortodox Presbyterian Church [Igre-
ja Presbiteriana Ortodoxa] (OPC) publicou 
um manual intitulado: Plantando uma Igre-
ja Presbiteriana Ortodoxa5 . Finalmente, o 
Mid-America Reformed Seminary [Seminá-
rio Reformado Central-Americano] realizou 
um “Workshop de Plantação de Igrejas” em 
2008, e as quatro palestras foram publica-
das na edição daquele ano do Mid-America 
Journal of Theology6 [Revista Centro-Ame-
ricana de Teologia]. Esses recursos têm sido 
um pequeno começo em remediar essa situ-
ação para o plantador de uma igreja confes-
sionalmente reformada. 

Uma vez que vivemos num tempo em 
que até a mídia [norte]-americana reconhe-

Daniel R. Hyde
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ce o interesse e a propagação do que é cha-
mado de “O Novo Calvinismo”7, nós, em 
nossos seminários e igrejas, precisamos 
equipar os nossos potenciais plantadores 
de igreja para ministrarem nestes tempos 
agitados. Assim como a versão King James 
traduz Efésios 5.16, precisamos “remir o 
tempo”. Meu propósito neste artigo, então, 
é dar - àqueles que buscam servir em igre-
jas confessionalmente reformadas como 
plantadores de igrejas, bem como às igre-
jas que gostariam de apoiar esses homens 
para esse ministério em particular - algum 
material prático para desenvolver uma pai-
xão por difundir a fé reformada em nossa 
geração. Como consequência, o que eu dis-
ser não será meramente uma discussão de 
princípios (principia) de plantação de igre-
ja, mas também sobre como esses princí-
pios deveriam ser aplicados na realidade 
(practica) da pessoa e caráter do plantador 
de igreja confessionalmente reformada8. A 
necessidade dessa abordagem não é apenas 
baseada no fato de que a nossa teologia é 
prática, como afirmou William Ames (1576-
1633) ao dizer que a “Teologia é a doutrina ou 
o ensino do viver para Deus”9 mas também 
é pelo fato de que a plantação de igrejas é 
extremamente difícil e um árduo trabalho 
físico, emocional, mental e espiritual10 .

Princípios fundamentais

Antes de pensarmos sobre ser um plan-
tador de igrejas, abordaremos os princípios 
fundamentais necessários. Esses princípios 
(principia) são princípios fundamentais na 
medida em que são ideias iniciais, pressu-
posições e compromissos com que um plan-
tador de igreja deve estar comprometido ao 

fazer o trabalho de plantação de igreja e en-
tão lançar as bases para tudo o que ele deve 
fazer em seu ministério11.

Esses princípios fundamentais são en-
contrados em Atos 2.42: “E perseveravam na 
doutrina dos apóstolos e na comunhão, no par-
tir do pão e nas orações”. A importância de 
Atos 2.42 como um texto programático para 
a vida da Igreja do Novo Pacto, foi expresso 
por Francis Turretin (1623-1687) que falou so-
bre como esse texto nos dá três princípios em 
particular (praecipua) para o fundamento da 
igreja12. Em seu comentário, João Calvino 
(1509-1564) também falou sobre os princípios 
fundamentais neste texto: “Lucas está regis-
trando aquelas coisas que constituem a forma 
da igreja visível aos olhos do público. De fato, ele 
define quatro marcas pelas quais a verdadeira 
e genuína aparência da Igreja pode ser distin-
guida. Estamos à procura da verdadeira Igreja 
de Cristo? A imagem dela está aqui vividamente 
pintada para [toda] a vida”13.

Aqui vemos que a igreja está firmemente 
baseada sobre três princípios: A igreja é um 
organismo e uma instituição teológica, litúr-
gica e comunitária. As palavras de Lucas não 
são apenas uma descrição histórica do que foi 
a mais antiga comunidade do novo pacto, mas 
também é uma aplicação em muitas áreas re-
lacionadas ao que fazemos como plantadores 
de igreja. Por exemplo, o nosso culto corpora-
tivo é baseado sobre esses princípios: deve ser 
doutrinário, litúrgico e comunitário. Dessa 
maneira, a nossa vida cristã é baseada nesses 
princípios a que nós mesmos nos “devotamos” 
(proskartereō) quanto à teologia, à liturgia e 
à comunidade como cristãos. Finalmente, em 
nossas classes de membros14 o que temos fei-
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to é iniciar os novos crentes e membros nes-
ses três princípios15. Como aqueles que po-
dem ser enviados como plantadores de igreja 
em áreas sem igrejas confessionalmente re-
formadas, devemos sempre manter esses três 
princípios diante de nós como elementos pri-
mários, os princípios fundamentais da nossa 
vida e do ministério.

O plantador de igreja deve se devotar à 
teologia

O plantador de igreja deve se dedicar ao 
“ensino dos apóstolos”, isto é, a doutrina de-
les, a teologia deles. Como tal, ele confessa 
tudo o que é ensinado na Palavra de Deus: 
“Cremos que a Sagrada Escritura contém per-
feitamente a vontade de Deus e que ensina su-
ficientemente tudo aquilo que o homem preci-
sa saber para ser salvo” (Confissão Belga, Art. 
7)16. Contudo, o plantador de igrejas reforma-
das não confessa a Palavra de Deus como se 
estivesse em uma ilha, conforme a sua “par-
ticular elucidação” (idias epiluseōs 2 Pedro 
1.20). Ele confessa a Palavra de Deus confor-
me o Espírito do Cristo que subiu e conduz a 
igreja a toda verdade (Jo 14.26; 15.26). Se por 
um lado o plantador de igreja está iniciando 
algo novo ao plantar uma igreja, por outro, o 
que ele começou não é novo.  Essa é a razão 
pela qual ele precisa ter uma apreciação pro-
fundamente arraigada pela “pela fé que uma 
vez por todas foi entregue aos santos” (Jd 3) 
como expresso nos antigos credos ecumêni-
cos da Igreja. Essa é a razão pela qual os plan-
tadores de igrejas devem estar absolutamente 
convencidos e firmados nas confissões e ca-
tecismos reformados porque estão de acordo 
com a Palavra de Deus17. Tal como promete-
ram na Forma de Subscrição do Sínodo de Dort:

Nós, abaixo assinados, Ministros do Evan-
gelho... por meio deste, sinceramente e em 
boa consciência diante do Senhor, declara-
mos, por meio desta subscrição, que cremos 
sinceramente e estamos convencidos de que 
todos os artigos e pontos da doutrina contidos 
na Confissão Belga e no Catecismo de Heidel-
berg das Igrejas Reformadas, conjuntamente 
às explicações de alguns pontos da referida 
doutrina elaborados pelo Sínodo Nacional de 
Dordrecht, 1618-1619, integralmente estão de 
acordo com a Palavra de Deus18.

Uma das coisas que um jovem plantador 
de igrejas aprenderá e experimentará é que 
tudo é teológico e que a teologia confere es-
tabilidade a tudo. Um exemplo que, sem dú-
vidas, pode ser repetido e vivido muitas ve-
zes pelos ministros ao lerem esse artigo, foi o 
que ocorreu em um Dia do Senhor, bem cedo 
à noite. O culto da noite tinha terminado e 
voltei para casa para ser brindado por quatro 
chamadas telefônicas de cinco minutos in-
formando-me que quatro membros da minha 
igreja tinham, cada um, ido para o hospital. 
Não é necessário dizer que isso foi algo es-
magador. A única coisa que me deu confiança 
- e sanidade - era que eu estava fundamenta-
do na doutrina reformada da providência pa-
ternal de Deus. O Catecismo de Heidelberg 
(1563) belamente expressa essa doutrina em 
sua exposição do primeiro artigo sobre o Cre-
do Apostólico: “Creio em Deus Pai, Todo-po-
deroso, Criador do céu e terra”. A resposta 
ali é que “o eterno Pai do nosso Senhor Jesus 
Cristo”  não apenas criou tudo “ do nada”, 
mas também “os sustenta e governa por Seu 
conselho e providência eternos”. Por essa 
causa, ”Creio nEle tão completamente que 
não tenho nenhuma dúvida de que... conver-
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terá em bem para mim toda a adversidade 
que me enviar nessa vida conturbada; Ele as-
sim pode fazer porque é Deus Todo-Podero-
so, mas o quer fazer, porque é Pai Fiel (P& R 
26)19. O Catecismo segue ensinando sobre a 
providência de Deus, que é seu “onipotente e 
onipresente poder, por meio do qual, com as 
Sua mãos, Ele sustenta continuamente o céu 
e a terra e todas as criaturas” e que, portanto 
“todas as coisas na verdade, não nos vêm por 
acaso mas procedem da Sua mão paternal” 
(P& 27)20. São três os benefícios de se saber 
disso: Podemos ser pacientes na adversida-
de, agradecidos na prosperidade e podemos, 
quanto ao futuro, confiar firmemente em 
nosso Deus e Pai fiel, porque criatura alguma 
poderá nos separar do Seu amor; pois todas 
elas estão de tal modo em Sua mão que sem a 
Sua vontade, elas não podem nem mesmo se 
mover” (P&R 28)21.

Deus usou essas perguntas e respostas 
para gravar em mim que mesmo na minha an-
siedade como um jovem plantador de igreja eu 
estava coram Deo, diante da face do meu Deus 
e Pai Todo-Poderoso; e eu não estava apenas 
na teoria, mas na realidade. 

Outro aspecto a ser dedicado à teologia 
dos apóstolos como um plantador de igreja 
é o quanto esse compromisso é aplicado na 
pregação. Um plantador de igreja deve ver a 
si mesmo como Deus o vê, isto é, como um 
ministro. Medite sobre quanto a metáfora do 
arauto profético é tão comum para o pastor 
nas Escrituras (e.g., Is. 40; 2 Tm 4). O pastor 
profeta é como uma voz no deserto, como um 
arauto sobre o topo da montanha e fala seria-
mente do evangelho, as boas novas ao pior dos 
pecadores22.

Os plantadores de igreja precisam resga-
tar essa consciência ao saírem para o ministé-
rio em um mundo pós-tudo. Somos profetas 
que proclamam uma mensagem da Lei e do 
Evangelho ao mundo ao nosso redor - uma lei 
que ninguém consegue obedecer (Rm 8.7-8) e 
um Evangelho que ninguém está disposto a 
crer (Sl 2.1-3; Rm 8.5-8; 1 Co 2.14). O planta-
dor de igreja ministra a mensagem de Cristo 
conforme o método de Cristo. 

Isso significa que a mensagem deve ser 
transmitida na forma como Deus instituiu e 
planejou. O que devemos perceber é que não 
é a toa que Deus nos chama de ministros. 
Somos ministros da Palavra, a sua Palavra. 
O ministério não é lugar para ingenuidade. 
Não somos chamados a criar novas medidas, 
métodos relevantes, visuais e experimentais 
para “traduzir” o Evangelho à cultura moder-
na. Muitas igrejas na América [do norte] acre-
ditam que o Evangelho possa ser comunicado 
muito bem por meio de um teatro, apresen-
tações de skate ou por ter um grande play-
ground para crianças no “campus” da igreja; 
embora o Novo Testamento seja tão claro que 
isso seja contrário ao modelo da Palavra. So-
mos chamados para falar o que Cristo falou e 
da maneira que Cristo disse para falarmos! A 
mensagem e o método são elos inseparáveis 
e entrelaçados - você não pode separá-los23. 
O método da Escritura é oral, proclamação 
verbal, pois “a fé vem pela pregação, pela pa-
lavra de Cristo” (Rm 10.17). Essa proclamação 
do glorioso Evangelho possui um vocabulário 
multifacetado em 1 Timóteo: “admoeste” (1.3; 
6.17 [= exorte]), “expondo estas coisas” (4.6), 
“ordena” (4.11), “ensina” (4.11; 6.2), “leitura” 
(4.13 [leitura pública, ESV]),”exortação”(4.13); 
“ensino”; (4.13; 5.17; 6.1 [=doutrina]), “prega-
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ção”; (5.17 = [afadigam na palavra]), “reco-
menda”; (6.2)24. Somos chamados a usar as 
habilidades concedidas por Deus para levar a 
Palavra do evangelho ao mundo que necessi-
ta ouvir25.

Especialmente como plantadores de igre-
ja, devemos ter um senso de urgência da pre-
gação por muitas razões, incluindo o fato que 
talvez ninguém apareça na próxima semana! 
Um plantador de igreja é como Paulo chamou 
a Timóteo, um “evangelista”; (euangelistēs; 2 
Tm. 4.5; ESV), isto é, alguém que difunde o 
Evangelho26. Como plantador de igreja, pre-
guei à uma congregação de dez pessoas; sim, 
era deprimente ver tão poucos comparecen-
do, mas eu tinha sido chamado para pregar o 
Evangelho àquelas dez pessoas como se fos-
sem as últimas dez almas sobre a terra. Como 
Richard Baxter (1615-1691) afirmou: “Eu pre-
gava como se nunca mais fosse pregar de novo, e 
como um homem morrendo para homens mor-
rendo”. Um plantador de igreja será um evan-
gelista, anunciando as novas do Rei e do seu 
reino. Um plantador de igreja será um missio-
nário, indo para algum lugar, seja próximo ou 
distante, com a missão e propósito de anun-
ciar essa Palavra. Um plantador de igreja será 
um pioneiro, desbravando um caminho para 
a vinda do Reino da graça de Cristo no reino 
de Satanás, que é “o deus deste século” (2 Co 
4.4). Um plantador de igreja não começará um 
clube social ou tentará simplesmente atrair 
as multidões; em lugar disso, o que ele faz é 
teológico, confrontando “este mundo perver-
so” (Gl 1.4). Esse último ponto é importante 
relembrar, uma vez o quanto “a-teológica” a 
igreja tem se tornando em nossa cultura. A 
tentação é rebaixar o padrão para atrair as 
pessoas; e você será tentado e cederá, ao me-

nos em sua mente, isso quando não também 
em suas ações. Se por um lado essa estratégia 
talvez atraia alguns turistas, por outro, não 
atrairá aqueles “que o Pai procura para seus 
adoradores” (Jo 4.23)27. A grande questão em 
ser plantador de uma igreja reformada é que 
você talvez seja o único pregador na cidade 
com perspicácia teológica.

Se um plantador de igreja não for compro-
metido à uma visão reformada da pregação, 
ele será tentado a capitular em todos flancos. 
De um lado será tentado a fazer a igreja se pa-
recer com a cultura. Por outro lado, será ten-
tado a substituir a pregação pela liturgia da 
High Church28. E ainda, será tentado a ceder 
aos seus próprios desejos pecaminosos e aos 
do seu povo. 

O plantador de igreja deve se devotar à 
liturgia

O plantador de igreja deve também se 
dedicar à liturgia, isto é, ao culto público do 
povo de Deus. Isso é o que Lucas chama de 
“no partir do pão e nas orações”29. Um plan-
tador de igreja deve se dedicar ao culto pú-
blico ao Deus Triúno e passar essa devoção 
aos seus novos membros. Como alguém que, 
provavelmente, esteja iniciando uma congre-
gação reformada em uma área que não haja 
outra, essa devoção deve ser palpável. A que 
se deve assemelhar essa devoção? Permitam-
-me apontar algumas áreas.

Em primeiro lugar, desde o início da plan-
tação de uma igreja, enfatize e faça do culto no 
Dia do Senhor um princípio inegociável. Isso 
é o que somos como cristãos e isso é o que fa-
zemos - chamados para subirmos o monte ce-
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lestial de Deus (Sl 24; Hb 12.18-25) de maneira 
que nos prostremos diante do trono de Deus 
em confissão e recebidos em torno da mesa 
do Senhor em ações de graça ao recebermos 
a sua graça. Esse modelo de “descansar um 
dia” e “trabalhar seis dias” precisa ser um pa-
drão da vida do plantador de igreja bem como 
da vida da sua congregação. Assim como na 
teologia, os arredores da igreja e a cultura 
desvalorizarão o domingo como o Dia do Se-
nhor e cada vez mais as igrejas ao redor da 
igreja confessionalmente reformada plantada 
terão, como alternativa, cultos aos sábados à 
noite. O modelo sabático certamente não será 
atrativo à cultura. Uma vez que o plantador 
de igreja estiver comprometido a isso, e a con-
gregação seguir o seu líder, então talvez, ape-
nas talvez, se possa acrescentar um estudo bí-
blico no meio da semana ou atividade para os 
membros e as suas crianças30.

Em segundo lugar, permitam-me dar uma 
forte exortação para que o potencial plantador 
de igreja reformada seja firme no culto refor-
mado. A teologia reformada não é apenas dife-
rente para a maioria das pessoas que chegam 
às nossas igrejas, o nosso culto é claramente 
diferente. A razão da diferença é a nossa teo-
logia. O nosso culto é resultado da nossa teo-
logia, e não algo apesar dela31. O conteúdo da 
nossa teologia dirige tanto a matéria quanto à 
forma do culto, e elas não podem ser divorcia-
das32. Nós adoramos da maneira como ado-
ramos por crermos da maneira que cremos, 
não vice-versa. Pastoralmente falando, isso 
significa que um plantador de igreja precisa 
ser paciente com os cristãos evangélicos não-
-reformados que não estão acostumados ao 
nosso culto. Trabalhe com eles. Encontre-se 
com eles. Converse com eles. Treinando sua 

congregação por meio de uma classe de cate-
cismo, estudos no meio da semana, ou escre-
vendo para saber o que eles fazem e porquê o 
fazem no culto, sendo paciente com aqueles 
que não compreendem33.

Em terceiro lugar, como plantador de 
igreja, o estudo da história do culto cristão e 
as formas do culto histórico precisam ser o 
tema favorito em nossos tempos. Gostaria de 
encorajar a todos os interessados na planta-
ção de igreja a que se devotassem aos escri-
tos de eruditos contemporâneos tais como 
Hughes Oliphant Old, bem como aos escri-
tos dos próprios reformadores sobre o culto. 
Em meus estudos tenho descoberto que nós, 
como povo reformado, sempre fomos um povo 
conscientemente litúrgico, muito mais do que 
temos sido hoje34. Todas as igrejas da Refor-
ma tinham um culto comum, o que significa-
va que tinham estabelecido liturgias, formas 
e oração. O que foi surpreendente para mim 
é que, ao usar essas formas históricas de cul-
to no meu ambiente, atraímos exatamente o 
mesmo tipo de pessoas que o movimento da 
“Igreja Emergente” tem buscado. Esses jo-
vens de vinte e poucos anos que anseiam por 
uma comunidade, transcendência e estabi-
lidade são atraídos - não repelidos - por um 
culto litúrgico. Como uma demonstração do 
poder da história, transcendência e estrutura 
sobre a nossa cultura pós-moderna, um arti-
go recente no The Christian Science Monitor 
descreveu porque as mulheres europeias es-
tão se convertendo ao Islã. Elas estão abando-
nando o seu “cristianismo” nominal pelo cul-
to transcendente do islamismo, pelas orações 
estruturadas, pela vida moralmente rigorosa. 
Como um convertido disse: “O Islã exige uma 
proximidade com Deus. O islamismo é mais 
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simples, mais rigoroso e mais fácil por ser ex-
plícito. Eu estava procurando por um modelo; 
o homem precisa de regras e comportamentos 
para seguir. O cristianismo não me deu os meus 
pontos de referência”. Um erudito muçulmano 
refletiu a respeito dessas razões nessas pala-
vras: “Muitas mulheres estão reagindo às incer-
tezas morais da sociedade ocidental... Elas gos-
tam do senso de pertencimento, do cuidado e do 
compartilhamento que o Islã oferece”35.

O plantador de igreja deve se devotar à 
comunidade

O terceiro princípio ao qual um plantador 
de igreja deve ser dedicar é à comunidade, a 
igreja planta a comunidade. Assim como a 
igreja primitiva era “devota” e firme em seu 
amor “na comunhão”, da mesma forma um 
plantador de igreja deve ser comprometido 
com a comunidade da sua igreja. Isso signifi-
ca que os plantadores de igreja precisam ser 
incansáveis em suas visitas aos membros da 
igreja, buscando conhecê-los, aconselhando, 
catequizá-los os levando dos caminhos do 
mundo para os caminhos da Palavra, e convi-
vendo com eles entre seus altos e baixos. Por 
sermos um povo reformado, estamos intima-
mente familiarizados com a ideia de visitas 
familiares ou nos lares (huisbezoek)36 como 
um dos aspectos que os presbíteros fazem 
anualmente, daí também porque os plantado-
res de igreja devem se apropriar desse con-
ceito e torná-lo propriamente seus37. Como 
pastores, os plantadores de igreja devem co-
nhecer familiarmente as suas ovelhas pelo 
nome, assim como o nosso Supremo Pastor 
faz (Jo 10.3): “Vocês devem conhecer quem são 
elas e onde estão física e espiritualmente. Sa-
ber o que elas fazem para viver e o lugar onde 

trabalham. Conhecer a situação dos seus casa-
mentos e relacionamentos familiares. Conhecer 
o que os provoca e o que os encoraja. Conhecer 
a necessidade dos mais novos e dos mais velhos 
da igreja”38.

Como professores, os plantadores de 
igreja precisam ser incansáveis no ir de “casa 
em casa” (kat’oikous; At 20.20). Não há ainda 
presbíteros; um plantador de igreja é prega-
dor, professor, conselheiro espiritual e atua 
como presbítero. Visitar regularmente os 
membros de uma igreja plantada significa fa-
zê-lo muitas vezes ao ano, e é um meio de ins-
trução, de orar por necessidades particulares 
e congregacionais, bem como construir uma 
confiança e abertura necessária no relaciona-
mento pastor-ovelha.

Outra forma de vermos a comunidade 
dos santos exemplificada no Novo Testamen-
to é pensar na hospitalidade dos santos. Como 
Paulo disse, “praticai a hospitalidade” (Rm 
12.13). Dentre várias exortações do apóstolo 
em Romanos 12 nenhuma delas é mais po-
derosa para a vida do cristão e a igreja cristã 
local. Uma coisa é Paulo dizer “amai-vos cor-
dialmente uns aos outros com amor frater-
nal” (Rm 12.10), mas bem diferente é afirmar 
“praticai a hospitalidade”. O primeiro caso é 
uma atitude, enquanto o último é uma ação; 
um é o credo e outro é a obra. Hospitalidade 
é amor em ação. É a forma de Paulo dizer o 
que Tiago falou: “eu, com as obras, te mostra-
rei a minha fé” (Tg 2.18). A hospitalidade de-
monstra amor. Ela derruba muros. Ela abre o 
caminho para a comunhão. Ela diz aos que a 
recebem: “Vocês são bem-vindos aqui; Tenho 
o privilégio de vocês estarem em minha casa, 
à minha mesa”. Por causa disso que o Novo 
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Testamento traduz “hospitalidade” por philo-
xenia - o amor por estranhos. Os plantadores 
de igreja precisam estabelecer o exemplo de 
hospitalidade aos membros da sua igreja bem 
como para os seus vizinhos. Para com os que 
eram salvos Pedro exortou o corpo de Cristo: 
“sede mutuamente hospitaleiros, sem murmu-
ração” (1 Pe 4.9). Para com os que eram es-
trangeiros Hebreus nos exorta: “Não negligen-
cieis a hospitalidade, pois alguns praticando-a 
sem o saber acolheram anjos” (Hb 13.2)39. Fa-
zendo isso, os plantadores de igreja viverão 
vidas transparentes na comunidade junto aos 
membros da igreja; eles construirão a comu-
nidade, construirão a confiança e construirão 
uma atmosfera piedosa quanto ao trabalho e 
oração40. Você ficará surpreso quando convi-
dar membros, visitantes da igreja e vizinhos 
para virem à sua casa. Como são poucas pes-
soas que já foram convidadas para casa de um 
pastor! Essa é uma poderosa maneira de de-
monstrar que você não é intocável em sua tor-
re de marfim, mas que você se importa pelas 
almas e também deseja estar aberto a elas.

Todos esses três pontos acima são um 
modo geral de dizer que o plantador de igre-
ja reformada confessional deve ser o homem 
mais convicto e de firmes princípios entre as 
nossas igrejas. Ele deve ser como alguém pra-
ticamente lutando lá fora por conta própria 
contra as tentações em cada esquina. Ele deve 
ser dedicado à sua teologia bíblica e confes-
sional, à sua liturgia bíblica e confessional, e 
à sua igreja e comunidade em geral. Ele não 
é um homem que representará o seu Senhor 
e Rei se ceder, de tempos e tempos, à pres-
são religiosa e social, muitos menos diante da 
perseguição daqueles a quem ele dirige essas 
sérias palavras.

Princípios de aptidão

Além dos três princípios fundamentais 
que o plantador de igreja deve ter, como dito 
acima, o plantador de igreja deve possuir cer-
tos princípios de aptidão, isto é, algumas ha-
bilidades, dons e traços de personalidade. Foi 
pensando nisso, que lembramos que Paulo 
exortou ao jovem pastor Timóteo a colocar 
diante da congregação aqueles homens que 
não apenas desejassem ser bispos, mas tam-
bém que fossem “aptos a ensinar” (didakti-
kon; 1 Tm 3.2). E ele também disse à Timóteo: 
“Ora, é necessário que o servo do Senhor não 
viva a contender, e sim deve ser brando para 
com todos, apto para instruir” (didaktikon; 2 
Tm 2.24). O bispo e o ministro devem não ape-
nas desejar ensinar a Palavra, mas também 
devem ter habilidade em aplicar a Palavra aos 
seus ouvintes. Há distinção está entre o co-
nhecimento e a sabedoria. Enquanto o conhe-
cimento é o domínio do conteúdo, a sabedoria 
é a habilidosa aplicação do conteúdo. Podemos 
afirmar que a sabedoria em relação ao ensino 
é o domínio do contexto. O que vem agora a 
seguir são várias aptidões que o plantador de 
igreja deve ter.

Paixão por plantar (rm 10.1)

Um plantador de igreja deve ter paixão 
em estar no ministério de plantação de igre-
ja. Isso significa que ele deve ser apaixonado 
em propagar o Evangelho de Jesus Cristo às 
pessoas e em lugares onde o ele não é proe-
minente. Como afirmei acima, o plantador de 
igreja deve compreender que ele é um profe-
ta, trazendo uma estranha - embora necessá-
ria - mensagem ao mundo. Ele deve estar “tão 
intensamente agarrado ao significado da dou-
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trina da igreja que, diante da proposta do seu 
presbitério, esteja disposto a mudar para um 
lugar onde ele seja necessário.”41 Do ponto de 
vista da história da Reforma, o plantador de 
igreja deve ter o fervor evangelístico dos nos-
sos antepassados reformados na plantação de 
igreja, inclusive como o próprio João Calvi-
no42. Foi o exemplo de Genebra que produziu 
o moderno movimento de missões, sob a lide-
rança de pioneiros como David Brainerd (1718-
1747) entre os índios americanos43, William 
Carey (1761-1834) na Índia44, Henry Martyn 
(1781-1812) na Índia e na Pérsia45, Adoniram 
Judson (1788-1850) em Burma46, John Patton 
(1824- 1907) nas Novas Hébridas47 e Jonathan 
Goforth (1859-1936) na China48 . Como afir-
mou William Carey após ter narrado o esta-
do das nações do mundo em seus dias: “Todas 
essas coisas são um chamado em alta voz aos 
cristãos, especialmente aos ministros, para que 
se empenhem ao máximo em suas diversas esfe-
ras de ação, e busquem ampliá-las tanto quanto 
possível”49.

Essa paixão deve ser evidenciada por 
meio de fervente oração para que não-crentes 
venham a ter contato com os membros de sua 
igreja bem como com os cultos da sua igreja 
e que assim sejam convertidos pelo Espírito 
Santo. Ele deve orar com intenso amor para 
que os evangélicos mergulhados em igrejas 
de ‘justiça-e-boas-obras’ descubram para qual 
“liberdade... que Cristo nos libertou” (Gl 5.1) em 
sua comunidade. 

Essa paixão deve ser evidenciada pelo 
plantador de igreja ao também treinar e mo-
tivar os seus membros a darem o seu teste-
munho50. Hipercalvinistas e pregadores que 
estão preocupados simplesmente em “ma-

nutenção do ministério”, isto é, mantendo 
aqueles que já estão, não se preocupam, nem 
aplicam isso. O livro de plantação de igreja da 
OPC [Igreja Presbiteriana Ortodoxa] dá alguns 
excelentes conselhos nessa direção:

 Alcançar o perdido não é apenas a respon-
sabilidade de um pastor ou líder cristão. É res-
ponsabilidade de cada crente dar testemunho 
da graça de Jesus Cristo. Portanto, permita que 
o seu exemplo sirva para encorajar outros a fa-
zerem o mesmo. Deixe claro às pessoas que nem 
todos na igreja são chamados ou têm o dom de 
ser evangelista, mas não é disso que se trata. 
Mostre-lhes através do seu exemplo o significa-
do de ser sal e luz, e enfatize a importância da 
fidelidade em vez do sucesso51.

À luz do que foi dito acima, isso significa 
que um candidato ao ministério em uma igreja 
reformada não deve assumir o chamado para 
plantar uma igreja simplesmente por ser a sua 
única opção. Além disso, se você é formado 
em um seminário e candidato ao ministério e 
o seu desejo é ser um pastor em uma grande e 
melhor congregação estabelecida, ou ser, por 
exemplo, até mesmo um pastor auxiliar52 
que fez vários aconselhamentos, você não foi 
chamado para ser um plantador de igreja. Já 
vi esta situação. Não apenas o plantador de 
igreja acaba ficando infeliz, mas a sua igreja 
- ou ao menos o que restou dela. Ser um plan-
tador de igreja não é apenas outro emprego, 
mas é um chamado e uma paixão. Não digo 
isso também como se eu fosse alguém que 
sempre está ardendo por plantação de igreja. 
Sentimentos vêm e vão; minha paixão dada 
por Deus permanece a mesma. Vemos isso 
no exemplo de Paulo, que disse aos romanos 
que sua “boa vontade... do coração e... súplica 
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a Deus” era em favor do Israel incrédulo para 
que fosse salvo (Rm 10.1). Sua paixão por es-
tabelecer novas igrejas é vista quando ele afir-
ma: “esforçando-me, deste modo, por pregar o 
Evangelho, não onde Cristo já fora anunciado” 
(Rm 15.20). O seu objetivo final era passar por 
Roma e ir para a Espanha, a fronteira mais 
extrema do Império Romano e conhecida do 
mundo ocidental (Rm 15.24). Se essa não for 
a sua paixão, isso não é algo para se enver-
gonhar. Há muitas congregações que podem 
aproveitá-lo, e nelas Deus pode usá-lo.

Habilidade em ser agradável

É também importante destacar que o 
plantador de igreja deve ser agradável. Em 
todas as interações com incrédulos, visitan-
tes da igreja, visitação aos potenciais novos 
membros, sendo reconhecido pela comunida-
de, bem como em todos os encontros com os 
membros da igreja plantada, o plantador de 
igrejas precisa ser “normal”. Ele deve ser ca-
paz de se comunicar com todo tipo e condi-
ções de homens. Como afirma o livro da OPC 
[Igreja Presbiteriana Ortodoxa] de plantação 
de igreja: “se você não se importar profunda-
mente com as pessoas, se geralmente você não 
se relaciona bem com elas, e se perceber que não 
gosta delas tanto quanto gosta dos seus livros e 
seus estudos, então o trabalho de plantação de 
igreja não correrá bem para você. Nada mais no 
ministério reformado funcionará muito bem, 
incluindo a pregação, se você não se importar 
profundamente com as pessoas”53.

Para com os que estão de fora dessa igreja 
isso significa que o plantador de igreja preci-
sa andar pela comunidade. A comunidade na 
qual um plantador de igreja reformada está 

começando precisa de um homem que seja 
bom em gastar uma boa quantidade de tempo 
social com as pessoas e não simplesmente um 
homem que gasta todo o seu tempo isolado 
em seus estudos. Deixe a casa, deixe os es-
tudos. Estude em cafeterias e pequenos res-
taurantes da comunidade. Junte-se ao serviço 
de vigilância comunitária, à APM (Associação 
de Pais e Mestres) e a lista segue por luga-
res onde começar a construir relacionamen-
tos. Conforme uma história, o Dr. Cornelius 
Van Til ia ao pub 54 toda semana na Filadélfia 
como uma forma de conhecer novas pessoas, 
responder as suas questões e evangelizá-las.

Para com os que estão dentro da igreja, 
lembre-se do exemplo do apóstolo Paulo: “ja-
mais deixando de vos anunciar coisa alguma 
proveitosa e de vo-la ensinar publicamente e 
também de casa em casa”(At 20.20). Vemos 
Paulo pregando nos locais tradicionais como 
as sinagogas (e.g., Atos 13.5) bem como em si-
tuações incomuns tal como no Areópago, onde 
ele pregou aos filósofos (At 17), e ele também 
ainda testemunhou enquanto estava aprisio-
nado (At 16.25-34).

Isso não significa que a plantação de 
igreja é voltada às pessoas. Os plantadores 
de igreja devem ser conhecidos como pesso-
as agradáveis, mas não personalistas. Na sua 
obra clássica sobre a liturgia reformada, Onze 
Eeredienst [Nosso Culto], Abraham Kuyper 
(1837-1920) critica o que ele viu no cristianis-
mo [norte]-americano, quando afirma:

Somente na América e em algumas das 
nossas pequenas e independentes igrejas há esse 
espírito livre e reinante. É bastante comum na 
América, especialmente em cidades grandes, 
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que um ministro comece a sua própria igreja, 
atraindo quem seja, e mantendo a sua igreja 
através das contribuições que chegam. Tal igre-
ja é, portanto, literalmente um negócio próprio 
conduzido por um ministro, sem um padrão 
confessional e sem vínculos com outras igrejas. 
Não é nada mais do que um círculo reunido ao 
redor de um talentoso orador.55

A situação hoje continua a mesma, até 
mesmo entre o “Novo Calvinismo”; já citado 
anteriormente. Para um plantador de igrejas 
confessionalmente reformadas, contudo, não 
se trata de personalidade. Como João Batista 
afirmou: “Convém que ele cresça e que eu dimi-
nua” (Jo 3.30).

Habilidade para lidar com desapontamentos

Por começar do zero, um plantador de 
igreja não deve apenas ser apaixonado por 
aquilo que faz, mas também deve ser capaz 
de lidar com muitos desapontamentos que vi-
rão em seu caminho na plantação de igreja56. 
Por exemplo, os plantadores de igreja devem 
ser capazes de lidar com o desapontamento 
de membros caindo em pecados publicamen-
te graves. Nos primeiros dois anos do meu 
ministério, assim que a minha congregação 
tinha sido plantada, regada e já transparecen-
do algum crescimento estável, duas vezes tive 
de voltar das férias ao ser informado de sérios 
pecados dentro da igreja que vieram à tona 
enquanto estive fora. E esses não eram mem-
bros que chegaram depois, mas do núcleo da 
membresia que auxiliou a começar a nossa 
igreja. Isso foi desapontador? Absolutamente. 
Era algo impossível de lidar? Absolutamente 
não pela força de Cristo, embora praticamen-
te tenha sido tão difícil quanto qualquer coisa 

que eu jamais tivesse tratado até aquele ponto 
da minha vida.

Outra área na qual a capacidade em lidar 
com desapontamentos é crucial para o plan-
tador de igreja reformada é ser capaz de lidar 
com muitos visitantes e, aparentemente, sé-
rios inquiridores que nunca mais voltarão. Se 
chamarem os cultos reformados de “católicos”, 
se não podem suportar a mensagem de culpa, 
graça e gratidão conforme o que é pregado no 
púlpito, ou se eles reclamam que a igreja é pe-
quena demais para as necessidades da sua fa-
mília, você ficará desapontado. No seu excelen-
te e encorajador livro, Preaching and Worship 
in the Small Church [Pregação e Culto na Pe-
quena Igreja], William Willimon e Robert Wil-
son contrastam a mentalidade da mega-igreja 
do mundo cristão com a pequena igreja:

Enquanto algumas pessoas possuem um 
sentimento mordaz pela pequena igreja como 
algo de segunda categoria e que não chega a 
ser o bastante ao que poderia ser no mundo de 
hoje; outras pessoas... veem a pequena igreja 
como um anacronismo, mantida viva por gente 
teimosa que defenderia uma instituição até a 
morte, se possível ou até mesmo encorajados a 
isso. Eles veem essas igrejas como impedimento 
ao desenvolvimento do tipo de congregação ne-
cessário hoje. Contudo, a pequena congregação 
continua a existir, fazendo o que ela e a Igre-
ja Cristã sempre fizeram, ainda que de manei-
ra imperfeita: ganhando adeptos, nutrindo-os 
no caminho da vida cristã, reunindo-os a cada 
semana e pregando e, como em muitas comu-
nidades rurais, finalmente enterrando-os no 
cemitério ao lado, confiantes que percorreram 
com êxito a corrida e receberam a recompensa 
dos fiéis.57
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Se você foi chamado para plantar igrejas, 
você foi chamado para inicialmente minis-
trar em uma pequena igreja, e isso se não for 
para sempre. Por causa disso há duas manei-
ras práticas de lidar com o desapontamento. 
A primeira delas é a mais importante peça de 
sabedoria que aprendi de um colega e ami-
go nos primeiros anos do meu ministério. 
Ele contou que quando era um plantador de 
igreja que aprendeu que ele não era o Espí-
rito Santo. Eu também precisava aprender 
isso. Isso é, em parte, o que Paulo afirmou 
ao escrever aos coríntios em 1 Coríntios 3.5-
7: “Quem é Apolo? E quem é Paulo? Servos por 
meio de quem crestes, e isto conforme o Senhor 
concedeu a cada um. Eu plantei, Apolo regou; 
mas o crescimento veio de Deus. De modo que 
nem o que planta é alguma coisa, nem o que 
rega, mas Deus, que dá o crescimento”.

Plantar uma igreja é obra de Deus. O 
plantador de igreja é somente um servo que 
semeia e rega as sementes. Como tal, ele deve 
pensar em longo prazo. Semana após semana 
pessoas vêm e vão, mas os seus olhos estão 
sobre a meta de plantar, regar e estabelecer 
uma igreja sólida e confessionalmente refor-
mada em que ele seja capaz de lidar com os 
altos e baixos da obra. Não se trata, portanto, 
do plantador de igreja, mas se trata de Cristo: 
“Porque não nos pregamos a nós mesmos, mas a 
Cristo Jesus como Senhor” (2 Co 4.5).

A segunda maneira prática de lidar com 
as lutas e tristezas do desapontamento é de-
senvolver uma relação próxima com os colegas 
do seminário que também foram ao ministé-
rio como você e encontrar um colega minis-
terialmente experiente, que esteja por perto 
ou alguém disposto a encorajá-lo por telefone. 

Não descarto o contato humano e as conver-
sas como meios que o Espírito Santo usa para 
lhe tirar “de um tremedal de lama” (Sl 40.2). 
O plantador de igreja deve se apoiar sobre os 
seus pais e irmãos no Senhor para se aconse-
lhar: “Como o ferro com o ferro se afia, assim, o 
homem, ao seu amigo” (Pv 27.17). Esses irmãos 
devem ser utilizados como conselheiros quan-
do você estiver desanimado e desesperado. Na 
prática, um plantador de igreja deve fazer dis-
so um hábito ao chamar outros pastores com 
quem possam prestar contas, uma vez que al-
gumas igrejas plantadas não tenham santos 
maduros. Esses telefonemas semanais ou en-
contros também devem servir ao propósito de 
encorajamento, oração e auxílio.

Habilidade para Ser Determinado

Plantadores de igreja são pioneiros - sãos 
os que saem para começar um trabalho que 
ninguém mais faria para que assim outros 
possam continuá-lo. Um dos aspectos do espí-
rito pioneiro é ser determinado. Basicamente, 
resume-se nisto: se você não trabalha duro co-
mumente em sua vida como um empregado, 
marido, pai, etc., então não pense que você te-
nha sido chamado para ser um plantador de 
igreja - muito menos um pastor! Se você pas-
sou raspando na faculdade ou seminário, fa-
zendo trabalhos medianos entregues no últi-
mo minuto, ou se você não trabalha bem com 
uma rotina estabelecida, muitas vezes inter-
rompida, você não será capaz de lidar com a 
plantação de uma igreja. Começar uma plan-
tação de igreja não é a maneira de aprender a 
autodisciplina. Não é o lugar para a formação 
de aprendizes. Se você não tem determinação 
e autodisciplina, por amor à igreja, não se tor-
ne um plantador de igreja! O lema dos Mari-
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nes [fuzileiros navais] deve ser o da Corpora-
ção dos Plantadores de Igreja: “Os poucos; os 
orgulhos”. Poucos atenderão o chamado e se-
rão capazes de enfrentar o desafio, enquanto 
outros serão necessários na importante mis-
são de pastorear grandes e estabelecidas con-
gregações que servirão como bispos e apoian-
do a plantação de igrejas reformada.

Os plantadores de igreja devem ser capa-
zes de acordarem à segunda-feira pela manhã 
e voltar ao trabalho. Eles devem fazer isso 
apesar do fato de a segunda-feira ser “o dia 
de folga” do pastor, seu sabbath de descanso. 
Ele precisa levantar após pregar, na melhor 
das hipóteses, dois sermões razoáveis, e as-
sim voltar ao trabalho na sua igreja que está 
financeiramente no vermelho, apesar do fato 
de ter duas pequenas crianças, uma dor de 
cabeça latejante e ter falecido o seu mais de-
dicado presbítero por um câncer no cérebro. 
Com dois sermões para pregar, estudos bíbli-
cos para ensinar, realizar telefonemas, fazer 
contato com os visitantes, aconselhamento, 
momentos de comunhão, reuniões do con-
selho, além de tudo mais que se deve fazer 
como um ser humano normal, não há tempo 
sobrando. Em muitos aspectos, um plantador 
de igreja está em uma ilha. Ele não tem uma 
“equipe de funcionários” nem o luxo de poder 
ter uma mentalidade de escritório, onde pode 
fazer alguma pausa e conversar a respeito 
com algumas pessoas. Na maioria das vezes, 
não há nada além de um plantador de igre-
ja em seus estudos ou na rua fazendo o que 
precisa ser feito58. Por isso, ele precisa ter a 
atitude do apóstolo Paulo e aplicar o seguin-
te na plantação de igreja: “esquecendo-me das 
coisas que para trás ficam e avançando para as 
que diante de mim estão, prossigo para o alvo, 

para o prêmio da soberana vocação de Deus em 
Cristo Jesus” (Fp 3.13–14).

Habilidade para liderar por delegação

Seguindo na mesma linha de ser determi-
nado está a capacidade de liderar uma planta-
ção de igreja por delegação59. Sim, um plan-
tador de igreja tem uma tonelada de trabalhos 
comuns a fazer, mas também deve pagar o 
aluguel da igreja, o eletricista do ar-condicio-
nado - porque é quente demais aos domingos 
- e participar de jantares com a família que 
acabou de ter o seu primeiro bebê. Não há nin-
guém mais que possa fazer essas coisas ini-
cialmente. Esse o motivo que ele deve apren-
der a deixar de lado as coisas que não sejam 
essenciais ao seu chamado e delegar tarefas a 
outras pessoas responsáveis na congregação 
conforme o padrão do apóstolo em Atos 6.1-7. 
Se for viável, organize um comitê de direção o 
mais breve possível sob a supervisão do con-
selho local para ser um comitê consultivo e 
tomarem conta de muitas tarefas seculares. 
Ele também deve buscar alguns membros da 
igreja e desenvolvê-los para que sejam úteis 
nas tarefas do dia a dia60. 

Os plantadores de igreja são “um show 
de um homem só” em muitos aspectos, mas 
não se sentem confortáveis por serem apenas 
um. Não somos mini-administradores ou tira-
nos, mas pastores. Outros podem realizar as 
coisas como mudar o tipo de letra do boletim, 
organizar lanches e pessoas para o berçário, 
ou lidar com as finanças da igreja. Embora 
inicialmente ele possa realizar muitas dessas 
coisas fazendo um compromisso de mudar al-
gumas delas pouco a pouco, e como Deus traz 
pessoas para a congregação, delegar é essen-
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cial para o seu crescimento como um pastor e 
o crescimento delas como servos.

Habilidade de lidar com o stress

Finalmente, o plantador de igreja confes-
sionalmente reformada do século XXI deve - e 
eu enfatizo deve - ser capaz de lidar com todo 
o stress de ser um pastor, marido e pai, mas 
especialmente em ser um plantador de igreja. 
Ele deve aprender a ter autocontrole, ser pa-
ciente, ser calmo. Isso não é fácil. Se ele não 
tem alguns hobbies, ele precisa ter um. Mú-
sica clássica - seus gêneros, compositores e 
história - é um maravilhoso hobby que alivia 
o stress. Jardinagem, aprender sobre o desen-
volvimento mental e psicológico dos seus fi-
lhos, e até mesmo cuidar de um cachorro tam-
bém podem ser eficazes contra o stress. Com 
tudo isso que o plantador de igreja realiza, ele 
precisa aprender a ficar longe, de tempos em 
tempos, para não perder a cabeça ou acabar 
levando a sua igreja ao chão. E, especialmen-
te, ele deve orar em momentos de stress como 
o Senhor o chamou a fazer: “lançando sobre 
ele toda a vossa ansiedade, porque ele tem cui-
dado de vós” (1 Pe 5.7).

Conclusão

Um plantador de uma igreja confessio-
nalmente reformada deve ter princípios fun-
damentais quanto à teologia, à liturgia e à 
comunidade, bem como aptidões capacita-
doras como paixão pela plantação de igreja, 
uma personalidade digna no relacionamen-
to com os outros, saber lidar com desapon-
tamentos, ser determinado, liderar por dele-
gação e saber lidar com o stress. Isso significa 
que um plantador de igreja em potencial 

tem ou não essas habilidades. A plantação 
de igreja, portanto, não é um degrau para a 
maior igreja da sua denominação61. É um 
chamado. A conclusão de Willimon e Wilson 
do seu livro sobre ministério em pequenas 
igrejas é bem apropriado para a plantação 
de igreja quando afirmam:

Se você medir o sucesso do seu ministério pela 
quantidade das pessoas, pelo prestígio da igreja 
onde você serve, ou pelo louvor das autoridades 
denominacionais, você está com um sério proble-
ma por estar em uma pequena igreja... Mas se 
você tem consciência que foi chamado por Deus 
- se você sabe que a autoridade última e validação 
final do seu ministério advêm do fiel serviço e ce-
lebração da Palavra e sua confrontação do povo 
Deus, a sua condição de servo continuará sendo 
abençoada. Você terá a felicidade em saber que 
tem fielmente proclamado a Palavra e que é um 
instrumento da graça de Deus ao povo que cultua 
em uma igreja de poucos membros. 62

Deve ser uma fonte de grande encoraja-
mento para nós, como plantadores reforma-
dos de igreja, que os nossos antepassados 
também pastorearam pequenas igrejas. Por 
exemplo, a igreja que John Owen (1616-1683) 
pastoreou de 1673 até o final de sua vida em 
1683 começou com 40 membros. Nos últi-
mos dez anos do seu ministério, a igreja rece-
beu 111 novos membros63. Isso significa que 
John Owen, “o príncipe dos puritanos”64, “o 
Calvino da Inglaterra”65, do qual o epitáfio o 
descreve como “digno de ser arrolado entre 
os principais teólogos da época”66 pastoreou 
uma igreja que cresceu 11 almas por ano. Esse 
é o tipo do lento e constante crescimento pelo 
qual um ministro de uma pequena igreja plan-
tada deve orar.
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O que eu apresentei acima são apenas 
algumas coisas que nós, como igrejas refor-
madas, devemos começar a discutir e pensar, 
uma vez que prepararemos e enviaremos plan-
tadores de igreja em nossa cultura. Que essa 
exposição leve todos nós a um autoexame – 
os nossos princípios, os nossos dons, a nossa 
habilidade e a nossa personalidade para que 
o nosso Deus, o grande missionário, levante 
uma geração de zelosos plantadores de igre-
jas confessionalmente reformadas bem como 
estabeleça pastores para que o Reino do nosso 
Senhor Jesus Cristo venha e seja “de mar a 
mar, até nunca mais das luas haver o crescer e 
o minguar”. 67
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ESTENDENDO
A

MÃO

No início de um novo ano, é sempre bom 
recuar um pouco e refletir sobre as priorida-
des da vida e o que vem pela frente. Fazer isso 
é bom para nossas vidas pessoais e também 
para nossa vida eclesiástica.

Olhando para as coisas de maneira mais 
próxima: “Como vai a sua vida? Em particular, 
como vai a sua vida com o Senhor? Existe co-
munhão diária com ele? (Você ora?) Há um ou-
vir diário Dele? (Você lê a Sua Palavra?) Há um 
devocional diário para ele? (Você procura fazer 
a vontade dele?) A disposição que você teve em 
2017 é também o seu objetivo para 2018?”

Olhando para as coisas da igreja, “Como 
é isso? Você é fiel na adoração? (Você faz bom 
uso de todo Dia do Senhor?) Você está envol-
vido na comunhão? (Você usa seus talentos e 
dons para os outros?) Você está comprometi-
do em alcançar outros? (Você anda e fala da 
vida cristã?) Em comparação ao ano passado, 
quão bem você fez essas coisas na igreja?

Enfrentando um obstáculo

Para ser honesto, é provavelmente nesse 
último ponto que acabamos de mencionar que 
sua vida enfrenta um obstáculo. Estou me re-
ferindo à parte de alcance. Nosso envolvimen-
to na adoração pode ser satisfatório e nossos 
esforços pelos outros membros podem estar 
lá, mas é a parte de proclamar e de se opor 
que precisa de trabalho.

Não é verdade? Alguns de nós são tími-
dos, outros são facilmente amarrados à lín-
gua, também há aqueles que são muito auto-
conscientes, e há aqueles entre nós que estão 
simplesmente assustados. Nós não ousamos! 
Não é que não nos importamos. É só que não 
sabemos onde ou como começar. “E se a outra 
pessoa ficar com raiva? E se eles se sentirem 
ofendidos? E se, e se ...?”

Agora, em um nível, tudo isso é compre-
ensível. Em outro nível não é. Tome nossas 
igrejas como um exemplo. Quanto esforço, 
tempo, oração e dinheiro não são gastos fa-
zendo trabalho missionário em casa e no ex-
terior. Localmente, temos Streetlight, Cam-

James Visscher
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pfire, Prince George, Stepping Stones e todo 
tipo de outros projetos evangelísticos. No ex-
terior, temos nossos missionários trabalhan-
do no Brasil, na China, na Indonésia e em Pa-
pua Nova Guiné, além de apoiar projetos de 
missão e ajuda missionária em todo o mundo. 
Ninguém pode dizer que, como um todo, as 
Igrejas Reformadas do Canadá estão em baixa 
em termos de “divulgação”.

Mas há a dimensão pessoal, e essa é 
muitas vezes outra história. Podemos não 
ter problemas para enviar dinheiro aqui, ali 
e em todo lugar. Podemos orar regularmente 
pelos obreiros de Deus em todo o lugar. Po-
demos estar presentes quando missionários 
e obreiros da missão vierem à cidade e fize-
rem suas apresentações emocionantes. Mas 
pessoalmente falando com outras pessoas 
ao nosso redor sobre as coisas da fé? Bem...? 
Falando sobre 

Cristo com nossos vizinhos, colegas de 
trabalho, amigos ...? Convidando-os para um 
estudo da Bíblia ou para cultuar com você...? 
Isso simplesmente não acontece.

Opções?

Então, o que fazemos? Deixamos pra lá? 
Deixamos os poucos que são ousados carre-
garem o fardo? Deixa para aqueles que têm “o 
dom da palavra” para se aproximar do prato 
pelo resto de nós?

Mas isso não pode ser! No fundo, sabe-
mos que é uma racionalização e, no final, não 
faz bem para as nossas almas, não é? Pois sa-
bemos o que nosso Senhor disse: “Vós sois o 
sal da terra … Vós sois a luz do mundo” (Mateus 

5:13,14). Sabemos o que Atos diz: “Entremen-
tes, os que foram dispersos iam por toda parte 
pregando a palavra” (literalmente “trouxeram 
a Boa Nova por toda parte”) (8:4). Sabemos o 
que Paulo escreve sobre a vida dos crentes e 
sobre eles brilhando “como luzeiros no mundo” 
(Filipenses 2:15). Sabemos que tipo de elogios 
Pedro prepara quando diz sobre nós -

“Vós. porém, sois raça eleita, sacerdócio 
real, nação santa, povo de propriedade ex-
clusiva de Deus, a fim de proclamardes as 
virtudes daquele que vos chamou das trevas 
para a sua maravilhosa luz.”
(1 Pedro 2:9)

“Portanto, todo aquele que me confessar 
diante dos homens, também eu o confes-
sarei diante de meu Pai, que está nos céus; 
mas aquele que me negar diante dos ho-
mens, também eu o negarei diante de meu 
Pai, que está nos céus.” 
(Matheus 10:32)

Ai! Os lábios fechados e as bocas fechadas 
não estão na mesma categoria que “negar”?

Não importa como você veja, isso é coisa 
séria. Os santos silenciados não são apenas 
santos fracos, são santos ameaçados de extin-
ção. Eles correm o risco de serem dispensa-
dos, descartados e até repudiados.

Então, realmente, se você se considera um 
filho de Deus, você não tem opções aqui. Pela 
própria natureza de seu chamado como tal, você 
foi dotado de um ofício real, sacerdotal e profé-
tico (cf. Catecismo de Heidelberg, DS 12). Você 
tem o dever de lutar como um rei, oferecer-se 
como um sacerdote e falar como um profeta.
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Fora da zona de conforto

Mas como? Como um profeta sem pala-
vras encontra sua voz? Como um santo con-
fortável sai de sua zona de conforto?

Você pode dizer que começa com viver 
uma vida tridirecional. O que eu quero dizer? 
Bem, primeiro você precisa olhar para baixo. 
Você precisa olhar profundamente em sua 
própria alma. Você precisa perguntar: “O que 
vive lá? Existe fé verdadeira no Deus Todo-Po-
deroso? Existe um profundo amor pelo Salva-
dor Redentor? Existe uma verdadeira depen-
dência do Espírito Revigorante?” Você vê, no 
fundo, tudo é uma questão do coração. “O seu 
coração está em sintonia com Deus? É reto 
para com Deus? Ele está admirado e maravi-
lhado com sua graça e amor por você em Je-
sus Cristo? Ele está repleto de ações de graças 
e gratidão?” Começamos então olhando para 
baixo e para dentro de nós mesmos.

Não permanecemos apenas lá. Pois há 
outra direção, e é para o alto. De fato, é para 
cima, para cima, para Deus e para o seu tro-
no. Nós olhamos para ele em oração e assalta-
mos seu trono com nossos pedidos. Que tipo 
de pedidos? Nós proferimos pedidos por co-
ragem, convicção, ousadia, sabedoria, discri-
ção, gentileza, paciência e muito mais. Afinal, 
o que nos torna realmente eficazes como reis, 
sacerdotes e profetas não vem de baixo, mas 
de cima. Não é uma questão de descobrir um 
talento oculto ou despertar um dom adorme-
cido. É uma questão de Deus descer do alto 
com o seu Espírito e trabalhar em nós. Só ele é 
capaz de nos capacitar. Então olhe para cima, 
olhe para cima todos os dias e tire sua força 
da Pessoa que está sentada no trono.

Qual é o próximo? Ou é só isso? Isso não 
é suficiente? Enquanto nos conhecermos e ao 
nosso Deus, podemos parar e ficar satisfeitos 
- certo?

Errado! Não podemos parar. O povo de 
Deus não é apenas um povo comprometido e 
um povo conectado, eles também são um povo 
comissionado. A terceira direção do povo de 
Deus é sempre para fora e externamente. Pre-
cisamos, como o título de um livro escrito por 
um de nossos antigos e respeitável líderes, 
disse: “IDE!” Aqui vem o Salmo 96,

“Anunciai entre as nações a sua glória, en-
tre todos os povos, as suas maravilhas.”
(Salmo 96:3)

Como outro respeitado líder cristão disse 
sobre estas palavras: “Este é o nosso hino na-
cional como cristãos!”

Agora, eu sei que há alguns entre nós que 
pensam que este é apenas um hino nacional 
para pastores, missionários e outras pessoas 
ordenadas. Eles falam tudo por todos nós, e 
nós podemos apenas sentar, orar e pagar nos-
so caminho para o reino dos céus. Mas isso 
vai contra todo o impulso da revelação bíbli-
ca. No Antigo Testamento, Deus não apenas 
pediu às pessoas importantes ou aos líderes 
que fossem “uma luz para as nações”. Esta foi 
uma tarefa nacional e um chamado corporati-
vo. E o mesmo se aplica ainda mais no Novo 
Testamento. Todos os crentes são chamados 
a ser “luzes”. Todos aqueles que, pela fé, es-
tão ligados a Jesus Cristo “a Luz do mundo” 
não podem fazer nada além de brilhar. Não 
brilhar como um crente requer uma grande 
tigela ou alqueire (cf. Mateus 5:15).
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Lembre-se, então, dessas três direções: 
para baixo, para o alto e para fora.

Ao trabalho

O que vem depois? Você e eu precisamos 
começar a trabalhar.

Onde? Por que não começar com aqueles 
que estão mais próximos de você? Comece 
com seus amigos. Você tem amigos incrédu-
los? Como você tem agido diante deles? Você 
tem vivido uma vida dupla ao redor deles? 
Você sabe o que eu quero dizer.

Dois grupos de amigos

Muitas vezes os cristãos têm dois grupos 
de amigos. Eles têm amigos da igreja e ami-
gos do mundo. Eles se encontram com seus 
amigos da igreja no domingo, usando um tipo 
de linguagem com eles (limpo, piedoso, ín-
tegro) e fazendo certas coisas especiais com 
eles (adorando, estudando a Bíblia, tendo co-
munhão uns com os outros). Eles encontram 
seus amigos do mundo, usando outro tipo de 
linguagem com eles (grosseiria, chocarrice, 
rude) e fazendo coisas diferentes com eles 
(vai de um bar para o outro, usa drogas, assis-
te vídeos violentos/profanos). Em suma, esses 
cristãos são mutantes. Eles mudam de acordo 
com as regras do jogo. 

Interessante? Sim! Mortal? Com certeza! 
Inclinado para o Inferno? Temo que sim! Há ape-
nas uma solução para esse tipo de vida dupla, e 
está solução é chamada de “arrependimento”.

Se você está vivendo esse tipo de vida hi-
pócrita dupla, duas caras, você precisa mudar. 

Você precisa “confessar”, como dizem; isto 
é, você precisa assumir o seu pecado e pedir 
perdão a Deus. Você também precisa confes-
sar aos seus amigos do mundo que o jogo de 
dupla identidade está em alta. Você está indo 
direto neste caminho.

Agora, isso não significa que, da noite 
para o dia, você tenha que se tornar um bate-
dor da Bíblia ou um pregador de fogo e enxo-
fre do inferno. Isso significa, no entanto, que 
você precisa começar a modelar e viver uma 
nova e diferente vida diante dos olhos de seus 
amigos do mundo. Significa também adotar 
uma atitude repleta de sabedoria, humildade 
e paciência, revestida de oração e impregnada 
de santidade.

Eles irão rejeitar você? Alguns podem, 
mas outros não. De fato, alguns podem que-
rer ter o que você está mostrando agora. Afi-
nal de contas, a vida mundana não é tão boa 
quanto dizem ser.

Vizinhos

Mas se há amigos, também há vizinhos 
(as pessoas que moram na casa ao lado e as 
pessoas com quem você trabalha). Todos nós 
os temos, mas você os conhece? Você sai do 
seu caminho para conhecê-los? Ou, como mui-
tos cristãos fazem, você simplesmente os con-
sidera como perdidos? Imagine se o Senhor 
Jesus tivesse adotado esse tipo de abordagem 
com seus vizinhos há muito tempo? Onde eles 
estariam e onde nós estaríamos hoje?

Não, nosso chamado é conhecê-los. Apren-
da seus nomes, ouça suas histórias, ajude-os, 
convide-os. “Parece perigoso!” você diz. Não 
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se você tomar uma abordagem chamada “par-
ticipação crítica”. O que isto significa é que 
você mostra que enquanto você está no mun-
do, você não necessariamente compartilha to-
dos os sentimentos deste mundo ou participa 
de todas as atividades neste mundo. Ame-os, 
mas sem se ajustar a eles. Ame-os, mas sem 
julgar. Ame-os, mas sem aprovar tudo. Fale 
sempre que necessário, mas com gentileza, 
preocupação, cuidado e compreensão. Consi-
dere seu bairro como seu campo missionário.

Como você descreveria sua congregação 
ou igreja quando se trata de alcançar ou evan-
gelizar? Está interessada, desinteressada ou 
um tanto interessada? Está lutando? É ativa e 
comprometida?

Uma olhada superficial no Anuário 2013 
das Igrejas Reformadas Canadenses (America-
nas) revela que a maioria de nossas igrejas têm 
comitês de missão ou evangelismo. A partir dis-
so, podemos chegar à conclusão de que nossas 
igrejas podem ser colocadas com segurança na 
categoria “ativa e comprometida”.

Olhando mais profundo

Um olhar mais profundo, no entanto, às 
vezes revela outra coisa. Alguns desses comi-
tês estão lutando. Eles lutam para obter orien-
tação adequada do conselho da igreja local. 
Eles lutam para recrutar membros da igreja 
para seu comitê. Eles lutam sobre qual abor-
dagem tomar e quais programas promover. 
Eles lutam para acender um fogo no coração 
dos membros da congregação.

É claro que há exceções, mas o fato é que 
em muitas de nossas igrejas o trabalho de 

evangelização foi relegado a um comitê. Eles 
devem cuidar disso. É sua especialidade, seu 
fardo, sua tarefa. É o hobby de alguns.

Quando os visitantes perguntam o que 
está sendo feito sobre o alcance, os membros 
em geral são rápidos em apontar a existên-
cia de um comitê. É a prova do nosso espírito 
evangelístico.

Mesmo? O que é isso, senão uma forma 
superficial de discriminação? Ele vem sob o 
título de “vamos nomear um comitê e assim 
acalmar nossas consciências”. É uma indica-
ção de que, embora o evangelismo possa rece-
ber o serviço de boca entre nós, não se traduz 
necessariamente em serviço de coração real 
ou apoio sério.

Está tudo bem? O que fazer? Em muitos 
aspectos, depende de como você vê a igreja.

O que é a igreja?

É claro que existem muitas maneiras 
de definir ou descrever a igreja de nos-
so Senhor. Palavras como “assembleia”, 
“congregação”, “ajuntamento” ou “comu-
nidade” vêm à mente. Tanto o AT e NT tem 
a raiz dessas palavras apontando nessa di-
reção. Além disso, existem todos os tipos 
de definições confessionais e teológicas. A 
Confissão Belga fala da igreja como “uma 
santa congregação e assembleia” (Art. 
27). O Catecismo de Heidelberg a vê como 
uma assembleia que é o fruto do Filho de 
Deus que “reúne, protege e preserva” (DS 
21). Calvino chamou-a “a comunidade dos 
f iéis que Deus ordenou e elegeu para a vida 
eterna” (Catecismo 1545).
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Subjacente a todas essas definições está 
a ideia de que a igreja é a obra de Deus. Ele é 
Aquele que, através do seu Filho, reúne um 
povo. Nós não o encontramos. Ele nos encon-
tra. Adicionado a isso está o fato de que, em e 
de nós mesmos, nunca o teríamos encontrado 
porque estávamos ocupados demais vivendo 
na escuridão, superstição e morte. O apóstolo 
Paulo diz sobre nós,

“Ele vos deu vida, estando vós mortos nos vos-
sos delitos e pecados, nos quais andastes ou-
trora, segundo o curso deste mundo, segundo 
o príncipe da potestade do ar, do espírito que 
agora atua nos filhos da desobediência;”
(Efésios 2:1,2)

Mortos e dominados é o que nós éramos.

Mas então Deus nos fez vivos. Ele nos res-
gatou e salvou. Paulo diz que ele mesmo “nos 
ressuscitou” e “assentou-nos” com Cristo nos 
lugares celestiais (Efésios 2:6). Das profun-
dezas fomos para as alturas. Que promoção! 
Que elevação mais impressionante!

Naturalmente, levantam-se questões 
como: “Por quê? Por que Deus decidiu fazer 
isso? O que o motivou?” A resposta é encontra-
da no versículo 4 - “Por causa do grande amor 
com que nos amou” (Efésios 2:4). Só o amor 
dele explica a nossa exaltação. É esse amor 
amplo, profundo e alto, esse amor maravilho-
so, esse amor que vem do nosso Deus que é 
“rico em misericórdia” que nos dá a razão.

O propósito da igreja

Apenas isso ainda deixa algumas dúvidas 
sobre o propósito. Qual é a razão dele ter feito 

e estar fazendo tudo isso? Por que se preocu-
par em construir uma igreja a partir de um 
monte de pecadores mortos, condenados e 
dominados? Por que ir na direção de todo esse 
grande esforço? A resposta está no verso 7 -

“para mostrar, nos séculos vindouros, a su-
prema riqueza da sua graça, em bondade 
para conosco, em Cristo Jesus.”
(Efésios 2)

Você entendeu isso? Deus cria a igreja para 
mostrar as riquezas da sua graça. A igreja é a 
prova viva de sua graça. Em outro lugar outro 
apóstolo também escreve sobre a igreja e diz.

“Vós, porém, sois raça eleita, sacerdócio 
real, nação santa, povo de propriedade ex-
clusiva de Deus, a fim de proclamardes as 
virtudes daquele que vos chamou das trevas 
para a sua maravilhosa luz.” 
(1 Pedro 2:9)

Então, o que é a igreja? É uma comunida-
de de pessoas que age publicamente! É um povo 
de outdoor! Ela “declara” os louvores de Deus! A 
igreja de Jesus Cristo é para mostrar ao mundo 
o que é a graça e o que constitui um verdadeiro 
louvor. O apóstolo Paulo acrescenta que também 
devemos ser um povo resplandecente. Devemos 
resplandecer como luzeiros no mundo, vivendo 
no meio de uma geração pervertida e corrupta 
(Filipenses 2.15). Tem que haver esse lado mais 
público, cara a cara, reflexivo para a igreja. A 
igreja tem que se destacar neste mundo.

Onde está a ofensividade?

Nós percebemos isso? Estamos conscien-
tes disso? Suspeito que, embora saibamos 
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que isso é verdade, não enfatizamos isso de 
maneira consciente ou proposital. Neste con-
texto, a linguagem do Dia do Senhor 48 sobre 
o reino de Deus vem à mente. Lá somos per-
guntados: “Qual é a segunda petição?” e parte 
da resposta é “conserve e aumenta” a igreja. 
Observe que existem esses dois lados de pre-
servação e aumento. Ou, para colocar em lin-
guagem popular, a igreja precisa ser como um 
bom time de hóquei. Precisa de muita defesa 
(conservar) e muita ofensividade (aumentar).

Sua equipe da igreja tem isso? Muitas ve-
zes a defesa pode estar em boa forma, pois sa-
bemos defender nossos ensinamentos e dou-
trinas. Podemos sentir o cheiro de um herege 
a um quilômetro de distância. Mas isso ainda 
não se trata de ser ofensivo. E quanto a isso? 
Quão bons somos como igreja em propagar e 
promover o evangelho neste mundo? Alguns 
podem apontar para o campo missionário, to-
das as orações e dinheiro que recebe, mas e 
em casa? Talvez o caso seja a ofensiva no exte-
rior estar em boa forma, mas a ofensiva local 
estar mancando em uma perna?

Desenvolvendo o lado ofensivo

Como você atua localmente? Ou, como 
você transforma uma congregação de intro-
vertidos espirituais em um bando de extrover-
tidos espirituais?

Não há uma resposta fácil ou única. Por 
um lado, é preciso visão. A liderança da igreja, 
a saber, o pastor, os presbíteros e os diáconos, 
precisa abraçar o fato de que uma igreja sau-
dável é uma igreja equilibrada, consistindo de 
ambos: um bom ataque e defesa. Ter apenas 
um ou outro sempre resultará em derrota.

Por outro lado, precisa de muita oração. É 
o poder de Deus que tanto cria como recria a 
Igreja. O esforço humano não vai muito longe. 
De fato, não leva a lugar nenhum. Por outro 
lado, ajuda e esforço divinos não têm limites. 
Cubra todos os seus esforços com oração.

Criar uma atitude ativa também requer 
ensino persistente. Um técnico que tenha 
enfrentado uma equipe que conhece apenas 
a defesa precisa se esforçar para ensinar, en-
sinar e ensinar. (E às vezes, quando isso não 
funciona, ele tem que negociar). Tal é o dever 
do pastor. Um dos meus antigos professores, 
o reverendo Gilbert VanDooren, adorava com-
parar um pastor a um treinador.

Colegas, até certo ponto, o ônus está con-
tigo. O que você está fazendo nas suas aulas 
de catecismo? O que você está fazendo em 
suas aulas de educação de adultos? Espero 
que você não esteja tornando o banco mais 
confortável do que já é. Espero que você esteja 
ensinando seu povo a abraçar também o cha-
mado profético e missionário dele no mundo.

Isto vale, no entanto, não apenas para o 
pastor, mas também para o professor da esco-
la cristã1. Os filhos da aliança de Deus preci-
sam ser instruídos também em seu chamado 
para “mostrar” e “declarar” o evangelho. Eles 
precisam ser lembrados de que há mais na 
vida cristã do que se tornar um consumidor 
religioso.

Posteriormente, há a pregação

Então, há os ensinamentos, mas também 
há a pregação. Como o pastor treina as crian-
ças da aliança nas aulas de catecismo, ele tam-
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bém ensina todo o povo da aliança de Deus 
do púlpito. A pregação do evangelho é o meio 
mais poderoso para lembrar, instruir, encora-
jar, admoestar e alimentar espirituamente o 
povo de Deus espiritualmente.

Mas para que fim? Pessoalmente, não 
consigo pensar em um fim melhor do que o 
que lemos na carta de Paulo à igreja em Tessa-
lônica. Lá o apóstolo diz sobre os crentes na-
quele lugar: “por toda a parte se divulgou a vos-
sa fé para com Deus” (1 Tessalonicenses 1:8). 
Imagina isso? Você ser como um rádio comu-
nicador para o Senhor? Que homenagem mais 
maravilhosa! Ele sai da boca do apóstolo quase 
como um comentário sem muita importância, 
mas atinge o próprio coração do que significa 
ser igreja.

Leitores, quão bom é o time da sua igreja? 
É todo defensivo? O ataque não está visível? 
Então o conduza para o ataque. Esforce-se 
pelo equilíbrio bíblico!

Organizado ou desorganizado?

Ao usar palavras como “ataque”, “defesa” 
e “equilíbrio bíblico”, estou tentando transmi-
tir a mensagem de que estender a mão não é 
uma questão de um ou outro.

Muitas vezes é isso que fazemos parecer. 
Alguns de nós enfatizam a necessidade de 
“conservar” a verdade e, portanto, suspeita-
mos do “aumento”. Outros entre nós enfati-
zam a necessidade de “aumentar” a igreja e 
pensar que “conservar” é um obstáculo no ca-
minho para atingir essa meta. Todo o tempo 
esquecemos que o Dia do Senhor 48 do Ca-
tecismo de Heidelberg os vê como parceiros 

e não como oponentes, como dois lados de 
uma mesma moeda. Tudo isso destaca o fato 
de que tão facilmente criamos dilemas onde 
nenhum existe.

O mesmo se aplica à distinção de “orga-
nizado” e “desorganizado”. Quando eu estava 
crescendo nos anos 50 e 60, e até mesmo além 
disso, alguns me disseram que a igreja não de-
veria estar envolvida em esforços de evange-
lismo “organizados”. Tudo deve acontecer na-
turalmente. Os crentes devem simplesmente 
viver como crentes. Eles devem apenas deixar 
sua luz brilhar. Eles devem abraçar seu cha-
mado profético e trabalhá-lo com entusiasmo. 
Parece bom! E é mesmo!

Mas, em seguida, um adendo foi anexa-
do, ou seja, não precisamos de mais nada. Na 
igreja não deve haver coisas como atividades 
evangelísticas organizadas. Tire as mãos da 
igreja local! Deixe isso para os membros! Não 
vá para onde você não é chamado para ir.

Clérigo ou leigo?

Ainda assim, este não foi o único dilema 
que fez falar com muitos na minha juventu-
de. Havia outro e, de certa forma, era seme-
lhante à antiga distinção clero-leigo que era 
tão desenfreada na Igreja Católica Romana 
no tempo da Reforma. De acordo com essa vi-
são, somente os ordenados podem realmente 
evangelizar. Eles tomaram as palavras de nos-
so Senhor no final do evangelho de Mateus 
sobre como fazer discípulos, batizá-los e en-
siná-los como se aplicando apenas aos “onze 
discípulos” (Mateus 28:16) e as usaram para 
supostamente provar que o trabalho de evan-
gelização é um trabalho ordenado.
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Eles fizeram o mesmo com a palavra “pre-
gação”. Eles disseram que isso também é algo 
que apenas pessoas ordenadas podem fazer, 
então, abarrote as pessoas nos bancos da igreja.

Falsos dilemas

Isso é verdade? Pode alguém dar uma ma-
chadada que faça a precisa separação entre 
“organizado” e “desorganizado”, entre “clero” 
e “leigo”? Eu sugeriria a você que estes são 
falsos e impróprios dilemas.

Por que “organizado” precisa ser colocado 
em oposição a “desorganizado”? Não se pode 
dizer que, na verdade, esses são dois aspectos 
ou dimensões de um e do mesmo chamado? 
É verdade que os membros da igreja devem 
ser testemunhas de Cristo neste mundo sem 
precisarem ser contados, treinados e progra-
mados. Eles devem fazer o que é natural para 
pessoas novas. Mas, ao mesmo tempo, o que 
há de errado com a igreja, dando-lhes algum 
treinamento adicional? O que há de errado 
com programas e esforços que complemen-
tam e acrescentem essas coisas? Não podem 
e nem devem os dois andar de mãos dadas?

Quanto àquela outra questão do clérigo 
fazendo o trabalho pesado quando se trata 
de evangelismo e dos leigos mais ou menos à 
margem, desde quando isso é um modelo bí-
blico? Aqueles que dizem que o final do evan-
gelho de Mateus se aplica apenas aos devida-
mente ordenados estão se excedendo. Eles 
ignoram o fato de que o último verso desse 
final diz: “E eis que estou convosco todos os dias 
até à consumação do século” (20). São essas 
palavras apenas para os onze discípulos, ou 
para os ordenados? Eu pensei que essas ma-

ravilhosas palavras de conforto se aplicavam 
a toda a igreja? Veja, este final não é apenas 
sobre alguns membros da igreja. É sobre to-
dos na igreja.

Claro, ainda nos resta a palavra “prega-
ção”. Como vamos entender isso? É uma pala-
vra exclusiva? É preciso ter cuidado aqui. Em 
Atos 8 lemos sobre a perseguição na igreja em 
Jerusalém e o resultado foi que os crentes fo-
ram dispersos. O que eles fizeram em uma si-
tuação tão terrível? Atos 8:4 diz que eles “iam 
por toda parte pregando a palavra”. Interes-
sante! Enquanto os apóstolos ficaram em Je-
rusalém e se abrigavam em seus bunkers, os 
combatentes da linha de frente assumiram a 
tarefa de propagar a Palavra. Isso era permis-
sível? Obviamente, foi.

Você vê como é preciso ter cuidado aqui? 
Embora seja verdade que somente alguns na 
igreja são chamados para pregar a Palavra no 
cenário da adoração semanal, também é ver-
dade que o chamado para tornar conhecida as 
Boas Novas repousa com todos os que estão 
em Cristo. Eles podem não estar fazendo isso 
de uma forma profunda, sistemática ou aca-
dêmica, mas eles devem trazê-la à luz e pro-
clamá-la.

Uma abordagem orgânica

Talvez agora você esteja começando a per-
ceber exatamente onde estou indo com tudo 
isso. O que eu quero enfatizar é que o traba-
lho de alcançar os perdidos é um trabalho que 
precisa ser feito em muitas frentes, de manei-
ras diferentes, usando todo tipo de pessoas. O 
ministro tem um chamado para pregar à con-
gregação sob sua responsabilidade de brilhar 
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como luzeiros no mundo, ao mesmo tempo 
mantendo ao mundo “a palavra da Vida” (Fili-
penses 2:15,16). Além disso, ele precisa ensi-
nar aos jovens da igreja que eles deveriam ser 
“rádio comunicadores” para Cristo. Os pres-
bíteros que visitam as casas dos membros 
precisam incentivá-los a interagir e estar lá 
para seus vizinhos. O professor da escola cris-
tã deve procurar aprimorar e desenvolver os 
talentos de seus alunos para que eles se tor-
nem trabalhadores vibrantes do reino. Você 
vê como um deve complementar o outro? To-
dos nós devemos fazer o que pudermos para 
promover a tarefa profética da igreja.

Educando o rebanho

Ao mesmo tempo, existe a importância de 
cursos especiais de evangelismo e apologética 
(defesa da fé). Infelizmente, no mundo atual, 
somos confrontados não só com o pagão e o 
incrédulo, mas também com o ateu, o agnós-
tico e o adepto de seita. Diante do primeiro, 
trazemos o evangelho; confrontados por este 
último, defendemos o evangelho. De fato, a li-
derança da igreja faria bem em reservar algum 
tempo todo ano fazendo mais do que apenas 
seu trabalho regular. A manutenção eclesiás-
tica é necessária, mas também a estimulação 
eclesiástica. Não deve se contentar com o sta-
tus quo, mas estar indo para a ofensiva. Deve-
ria estar se perguntando como pode equipar 
melhor seus membros. “Aqueles sob nossos 
cuidados sabem como explicar o evangelho 
em termos simples?” Se não, precisamos ensi-
ná-los. “Os membros do rebanho sabem como 
lidar com o mórmon que bate à porta ou o hu-
manista secular que está sempre envenenan-
do o ambiente de trabalho?” Se não, há uma 
habilidade aqui que precisa ser ensinada.

Biblioteca da igreja

Outro aspecto que pode precisar de al-
gum trabalho é a biblioteca da igreja. Eu pos-
so estar errado, mas parece-me que muitas 
bibliotecas de igrejas são dominadas pelo gê-
nero literário Francine Rivers e Janette Oke. 
Pode entreter, mas se educa sempre ou não é 
outra questão.

À luz disso, seria benéfico se as biblio-
tecas da igreja tivessem mais carne e menos 
marshmellow. Toda vez que vou à livraria cris-
tã local, eu saio de lá decepcionado. Se o que 
for oferecido, é um reflexo do estado atual do 
cristianismo em nossa terra, então estamos 
em profundo e profundo problema. Leitura de 
entretenimento, especulação profética, boa 
religião, manuais intermináveis de autoajuda, 
brinquedos e bugigangas enchem as pratelei-
ras, mas um livro bom, informativo e biblica-
mente orientado dificilmente é encontrado.

Por isso, aqui está um chamado para bi-
bliotecas da igreja. Identificar, comprar, pro-
mover e emprestar coisas que alimentem a 
mente, moldem vontades, inflamem corações 
e movam os pés.

Cursos para a comunidade

Quando se trata de mover os pés, a ques-
tão também é: “Como podemos como igreja 
mover nossos pés para o mundo, e como po-
demos mover os pés do mundo para dentro 
da igreja?” Para esse fim, recomendo que sua 
igreja examine seriamente um número cada 
vez maior de cursos de evangelismo. Estes 
incluem: Um Presente do Céu (RET), Cristia-
nismo Explorado (The Good Book Company), 
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Curso Bíblico Emmaus (Centro de Correspon-
dência Emmaus Canadá), Duas Maneiras de 
Viver (Matthias Media), 9Marcas (liderado por 
Mark Dever). 

Talvez você tenha notado que The Alpha 
Course não está na lista acima. Isso tem a ver 
com o fato de que, embora Nicky Gumbel, o 
fundador, seja um excelente comunicador, 
seu material tem uma clara inclinação pente-
costal-arminiana. É preciso uma quantidade 
considerável de edição séria para uma igreja 
reformada fazer algo significativo com este 
material.

Na verdade, todo o material que você en-
contrar para possível uso precisará ser cui-
dadosamente verificado e examinado. Como 
sempre, discuta e avalie tudo, certificando-se 
de ter seus óculos confessionais reformados 
ao fazê-lo.

Com isso em mente, você também encon-
trará muitos materiais que podem ser úteis e 
que podem formar a base para um ótimo cur-
so de divulgação. Um dos cursos acima que 
é altamente recomendado é o Christianity Ex-
plored. Atualmente está sendo usado por um 
grande número crescente de fiéis igrejas re-
formadas e presbiterianas em diferentes par-
tes do mundo.

Escola bíblica de férias

Outro esforço que as igrejas devem consi-
derar quando se trata de seu arsenal de evan-
gelismo é a escola bíblica de férias ou a EBF. 
Ao contrário dos programas anteriores que 
visam adultos, este tem em mente as necessi-
dades das crianças da vizinhança. Ele procura 

apresentá-los ao evangelho usando história e 
música, arte e atividades, bondade e gentileza.

A desvantagem da EBF é que ela é curta. 
A maioria dos programas dura apenas uma se-
mana. Ainda assim, às vezes é surpreendente 
a diferença que uma semana pode fazer na 
vida de um jovem. Também é ótimo ver como 
isso estimula o exército de voluntários que 
são necessários para que algo assim aconteça.

Pessoas para fazer a recepção

Outra parte diferente do quadro evangelís-
tico tem a ver com recepções. Eu não sei sobre 
você, mas eu tenho visitado algumas igrejas 
reformadas, tanto no Canadá como em outros 
lugares, e ninguém oferece uma saudação ou 
se incomoda em se apresentar ao visitante. Ao 
mesmo tempo, algumas dessas mesmas igre-
jas gastam muito dinheiro e fazem muito ba-
rulho ao fazer evangelismo. É tudo um negó-
cio muito estranho, frio e proibitivo.

Que vergonha também! Aqui está uma coi-
sa tão simples e óbvia. Tudo o que precisamos é 
pedir a alguns voluntários para darem um pas-
so à frente, irem à igreja cedo, usarem um sor-
riso, talvez colocarem uma etiqueta de sauda-
dor, proferirem uma palavra de boas-vindas e 
estenderem a mão. Em alguns casos, eles tam-
bém podem apresentar os visitantes à família 
anfitriã daquele domingo. Isso é tão difícil?

Está na hora de terminar e eu nem sequer 
cheguei a mencionar a distribuição de litera-
tura, transmissão ao vivo e de rádio, salas de 
leitura e inúmeras outras coisas, mas espero 
que você esteja começando a entender. Um 
programa de evangelismo realmente eficaz 
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requer o envolvimento de membros diferen-
tes, todo tipo de esforço diferente e muitos 
talentos distintos. É preciso uma abordagem 
multifacetada e um esforço de toda a igreja.

Se a sua igreja está fazendo isso, isso é 
ótimo. Se não, então é hora de orar e se vo-
luntariar. Se estiver fazendo um pouco disso, 
encontre maneiras de fazer mais.

Que o Senhor considere adequado aben-
çoar nossas igrejas e membros de tal maneira 
que a luz do evangelho brilhe cada vez mais 
em nossos bairros.

Nota:

1 A escola cristã não é a escola dominical. 
Elas são escolas criadas pelos pais crentes, a fim de 
oferecerem aos seus filhos instrução escolar basea-
da na fé cristã e reformada. Essas escolas são parte 
do cumprimento dos votos de batismo feito pelos 
pais que confessam a doutrina bíblica do pacto. Os 
professores dessas escolas são crentes comprome-
tidos com as confissões reformadas.
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A
MISSÃO

DE
DEUS

Pode ser complicado manter os teólogos 
afastados se eles possuem o mesmo sobreno-
me, principalmente se eles são do mesmo país 
e da mesma denominação. Na tradição refor-
mada, por exemplo, nós temos dois Bavincks 
e dois Schilders. No mundo contemporâneo 
anglicano, nós temos o fenômeno de dois Wri-
ghts. Muitos leitores de Clarion estarão fami-
liarizados com o nome N. T. Wright, o famoso 
bispo anglicano e estudioso do Novo Testamen-
to. Neste artigo, quero apresentar a você um 
outro Wright, um também sacerdote anglicano 
(todavia não bispo), e estudioso no Antigo Testa-
mento. Seu nome é Christopher J. H. Wright.1

Wright é o diretor internacional da Lan-
gham Partnership Internacional, um grupo de 
ministérios fundados por John Stott em 1974. 
Wright é também um líder dentro do movi-
mento de Lausanne e entregou um dos princi-
pais discursos na conferência de Lausanne III 
em Cape Town (em 2010). Ele tem escrito di-
versos livros, incluindo a Missão de Deus (em 
2006) e a Missão do povo de Deus (em 2010). 
Sua posição teológica tem sido influenciada 

por John Stott, todavia, ele parece estar caute-
losamente se afastando de algumas posições 
de Stott (falaremos mais sobre adiante).

O livro a Missão de Deus2 é um livro extra-
ordinário que possui mais de quinhentas pá-
ginas. Tornou-se um trabalho padrão na área 
da teologia bíblica da missão. Espera-se que 
o livro seja um manual dos seminários evan-
gélicos para as próximas décadas. De forma 
mais ampla, no movimento evangélico, é im-
portante ter o conhecimento do que o Wright 
está se referindo, pois o livro irá influenciar o 
pensamento da próxima geração de ministros 
e missionários. Outra razão, para fazê-lo, é 
que a teologia da missão de Wright apresenta 
grandes lacunas. Não seria bom se a sua abor-
dagem fosse absorvida completamente, como 
espero evidenciar.

Tentarei resumir o livro, mencionarei al-
guns pontos positivos, e falarei sobre uma sé-
rie de preocupações. Preciso mencionar que 
eu tenho me beneficiado de ouvir uma rese-
nha do livro de Wright, pelo Dr. Gary Millar na 

Arjan De Visser
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Conferência da Aliança Evangélica em 2013, 
em Orlando, Flórida.3 Além disso, conside-
ro úteis os comentários de Kevin De Young e 
Greg Gilbert, em O que é a Missão da Igreja? 4

Missão como Obra de Deus

É bastante complexo, resumir um elabo-
rado e denso livro, com mais de quinhentas 
páginas. Peço desculpas com antecedência 
para o leitor, se este resumo for um pouco 
denso. Tentarei destacar apenas os aspectos 
de maior importância no livro.

Primeiro, como o título do livro sugere, 
Wright ressalta que o trabalho missionário é 
a obra de Deus. Wright nos fornece a seguinte 
definição de missão:

Fundamentalmente, nossa missão (se esta 
for biblicamente definida e validada) designa 
nossa participação ativa como povo de Deus, 
a convite de Deus, segundo o mandamento 
de Deus, na missão do próprio Deus, reali-
zada na história do mundo de Deus, para a 
redenção da criação de Deus.(Pag. 20).

Essa definição representa uma ênfase 
popular no pensamento teológico atual: não 
devemos pensar no trabalho missionário, em 
primeiro lugar, como obra da igreja. Devemos, 
preferivelmente, pensar no trabalho missio-
nário como a obra de Deus, e devemos ter em 
mente que Deus já está a trabalhar no mundo. 
A igreja é chamada a participar deste traba-
lho. É claro, a importante questão será: O que 
se acredita que Deus está fazendo no mundo?

Mais um comentário a respeito da defini-
ção de Wright: Você terá reparado que ele for-

mula um propósito de trabalho missionário. 
A definição diz que o propósito da missão de 
Deus é “a redenção da criação de Deus”. Esse 
é o grande propósito que permite Wright in-
cluir ação sociopolítica e cuidados ambientais, 
como parte e parcela do trabalho missionário 
(estou tentado a comentar, mas primeiro va-
mos concluir o resumo do livro de Wright).

Em segundo lugar, Wright fala que a mis-
são de Deus é integral, no sentido de que am-
bos, espírito e corpo, necessitam ser aborda-
dos. Como consequência, a missão é tudo que 
os cristãos fazem para atender às necessidades 
físicas e espirituais do mundo. Isso é uma mu-
dança importante! A teologia clássica reforma-
da concordaria que os cristãos têm uma função 
nesse mundo, uma função que inclui ação so-
cial e cuidados com o meio ambiente. No entan-
to, isso não seria chamado de trabalho missio-
nário. Na teologia clássica reformada, trabalho 
missionário é definido em termos de expansão 
do Evangelho para (1) a salvação das pessoas 
e (2) a plantação de igrejas. Wright, em segui-
mento a John Stott, toma uma abordagem mais 
ampla. Ele pensa no trabalho missionário como 
a igreja “através do envolvimento conjunto de 
todos os membros... aplicando o poder redenti-
vo da cruz de Cristo a todos os efeitos de peca-
dos e males na vida da população, sociedade e 
meio ambiente” (322, itálico como no original). 
Em outras palavras, a missão pode ser qualquer 
coisa que abrange desde o Evangelismo ao en-
volvimento social e proteção do meio ambiente. 
Na opinião de Wright, todos esses aspectos são 
importantes e nós não devemos dizer que um 
é mais importante que o outro (nesse contexto 
ele difere de John Stott que teria dito que a pro-
clamação do Evangelho é a parte mais impor-
tante do trabalho missionário).
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Sendo uma benção

Em terceiro lugar, Wright acredita que 
o trabalho missionário é mais sobre ser uma 
benção que sobre ser enviado. Ele sugere que 
a Grande Comissão de Mateus 28 tem desem-
penhado um papel muito importante no pen-
samento sobre missões. Nesse contexto, Wri-
ght mais uma vez é um seguidor de John Stott 
que diz coisas semelhantes no livro A Missão 
Cristã no Mundo Moderno.5 Como Stott, Wri-
ght alerta contra o foco demasiado no aspecto 
do “enviado” na missão. Ele adverte contra se 
tornar “obcecado” com os grandes imperati-
vos da missão, como a Grande Comissão (61). 
Em vez de compreender a missão, primeira-
mente, como ser enviado para o mundo, Wri-
ght gostaria de ver a missão entendida como 
uma benção para a sociedade. A respeito dis-
so, ele considera o chamado de Abraão (Gê-
nesis 12.1-3) ser a principal passagem. Abraão 
foi enviado para Canaã, e o objetivo foi que as 
nações seriam abençoadas por sua presença 
e sua passagem por eles. Wright faz a notável 
sugestão de que o chamado de Abraão em Gê-
nesis 12 é mais admirável ser chamado de “a 
Grande Comissão” que Mateus 28.18-20.

Citação: “Seria totalmente apropriado — 
aliás, nada mal — lermos esse texto como “a 
Grande Comissão”. Ele certamente é o funda-
mento bíblico sobre o qual o texto em Mateus 
está baseado, que geralmente é elevado a esse 
papel” (219, itálico como no original).

Em quarto lugar, Wright sugere que al-
guns eventos ou temas do Antigo Testamento 
devem desempenhar uma função mais impor-
tante em nosso entendimento de missão. Um 
desses eventos é o Êxodo, a que Wright se 

refere como “modelo de redenção de Deus”. 
Isso tem implicações: em vez de ver o perdão 
dos pecados e reconciliação com Deus como 
os aspectos principais da redenção, Wright 
sugere que deveríamos olhar o Êxodo a fim de 
determinar o caráter da redenção. Ele defen-
de que a redenção que os israelitas receberam 
através do Êxodo teve dimensões políticas, 
econômicas, sociais e espirituais. Era um tipo 
de salvação holística.

Ele conclui: “O Êxodo continua sendo um 
acontecimento singular e não repetível na his-
tória de Israel do Antigo Testamento, ele tam-
bém é um modelo paradigmático e altamente 
repetível da maneira que Deus quer agir no 
mundo...” (285).

Em outras palavras, a missão de Deus 
ainda é a mesma: “Ele quer abençoar as pes-
soas politica, economica, social e espiritual-
mente. Deste modo, o trabalho missionário 
deve-se concentrar em todos esses aspectos. 
Outro aspecto do Antigo Testamento que Wri-
ght considera ser “paradigmático” é o ano do 
Jubileu, que ele chama de “modelo da restau-
ração de Deus””(300).

Em quinto e último lugar, o livro de Wri-
ght é uma tentativa de comprovar que a Bíblia 
deve ser interpretada utilizando uma herme-
nêutica missional. Há mais sobre a missão na 
Bíblia do que apenas alguns “textos missio-
nais”.

Toda a Bíblia deve ser compreendida a 
partir da perspectiva missional. Afinal de con-
tas, Wright defende que Deus é um Deus mis-
sionário, um Deus que está em uma missão. 
Por isso, o livro de Deus deve ser interpreta-
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do a partir da perspectiva missional. Wright 
chama essa abordagem de uma “hermenêuti-
ca missional da Escritura”. (26) Isso não sig-
nifica que todo e/ou cada texto na Bíblia está 
dizendo algo sobre missão. A melhor opinião 
é que uma perspectiva missional pode servir 
como um tipo de mapa para nos ajudar a en-
contrar nosso caminho pela Bíblia, nos ajudar 
a entender onde Deus está indo com mundo.

Pontos Positivos

Na análise, podemos começar notando 
uma série de pontos positivos. A melhor par-
te da Missão de Deus, em minha opinião, é a 
parte 2, com o título: “O Deus da Missão”. Essa 
parte contém três bons capítulos. O primeiro 
capitulo é uma defesa do monoteísmo bíbli-
co. O segundo capítulo é uma defesa de Jesus 
Cristo como o único Salvador da humanidade. 
Wright destaca que a Bíblia verdadeiramente 
vem com uma mensagem em seu contexto: “O 
monoteísmo do Antigo Testamento centrado em 
YHWH se tornou o monoteísmo do Novo Testa-
mento centrado em Jesus”(126). O terceiro capí-
tulo explica como a Bíblia confronta a idolatria 
de muitas maneiras, antigas ou modernas.

Citação: “Embora os deuses e os ídolos 
sejam alguma coisa no mundo, eles não são 
nada em comparação ao Deus vivo”(194, itáli-
co como no original).

Outro valor no livro de Wright é a sua ex-
plicação sobre os aspectos importantes e as 
instituições da antiga aliança, tal como o cha-
mado de Israel entre as nações e o Ano do Ju-
bileu. Muito embora eu discorde das implica-
ções missiológicas que Wright descreve de tais 
passagens, pode-se aprender bastante do seu 

labor exegético. O mesmo se aplica à sua dis-
cussão das passagens dos salmos e dos profe-
tas que falam profeticamente sobre as nações 
que vendo a luz, aprendendo a Lei de Deus, 
reunindo-se diante do seu trono (230-243).

Uso de passagens do Antigo Testamento

Para ilustrar isso, vejamos o que Wright 
faz com Gênesis 12.1-3. Tendo falado que o 
foco de Wright nas passagens do Antigo Testa-
mento é um dos aspectos mais intenso deste 
livro, eu também preciso mencionar que exis-
tem significativas questões de como ele usa o 
Antigo Testamento. Primeira questão é que a 
sua exegese das passagens do Antigo Testa-
mento parece ser influenciada por seu desejo 
de ler a missão holística no texto. Apesar de 
todos concordarem que o chamado de Abraão 
é um momento central no plano de Deus na 
história da redenção, há diferentes interpre-
tações referente à questão do que se espera 
de Abraão. Até que ponto era esperado que 
ele estivesse envolvido na vida das tribos e ci-
dades vizinhas? Era esperado que ele falasse 
com seus vizinhos sobre Deus? Era esperado 
que ele promovesse justiça e paz em Canaã? 
Ou era esperado que ele vivesse relativamen-
te isolado dos seus vizinhos?

Wright argumenta que Abraão é comis-
sionado para intermediar as bênçãos de Deus 
para as nações. Muito do seu argumento é ba-
seado na Tradução da frase “...e você será uma 
benção”. Enquanto a maioria das traduções 
tomam isso como indicando o resultado do 
propósito da jornada de Abraão para a terra 
prometida (“para que você seja uma benção”), 
Wright prefere tomar isso como uma ordem 
distinta: “ser uma benção”. Ele mesmo suge-
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re que seria completamente adequado tomar 
Gênesis 12.1-3 como “a Grande Comissão” na 
Bíblia (p.221).

Eckhard J. Schnabel, em seu livro Early 
Christian Mission (2004), rejeita a sugestão 
que Abraão foi chamado para intermediar a 
benção de Deus para as nações vizinhas.

Ele interpreta Gênesis 12.1-3 como segue:

A bênção para as nações é uma promessa, 
não uma ordem. Abraão não recebeu uma 
tarefa para levar a benção de Deus para as 
nações; antes, às nações é prometida a ben-
ção divina, se e, quando elas virem a fé de 
Abraão em Deus, e se e quando eles estabe-
lecerem contato com seus descendentes. 6

Isso é confirmado nos capítulos seguintes 
do livro de Gênesis. Aqueles que estão bem 
dispostos em relação a Adão e seus descen-
dentes se saem bem (Melquisedeque, Abime-
leque), enquanto aqueles que se opõem a ele 
ou a seus descendentes são punidos.

A promessa que Abraão e seus descen-
dentes serão uma benção para as nações é 
repetida diversas vezes no livro de Gênesis 
(Gênesis 18.18; 22.18, 26.4; 28.14). Obviamen-
te, isso é um aspecto importante de Deus no 
plano da redenção para o mundo. Ao mesmo 
tempo, a ênfase não é sobre o povo de Israel 
“propagando as bênçãos” para as outras na-
ções, ativamente.

Preferivelmente, a ênfase é que o povo de 
Deus é chamado para viver na obediência pac-
tual e que isso trará bênçãos não apenas para 
o próprio povo de Deus, mas também para o 
mundo inteiro. Afinal, será por meio da gran-

de descendência de Abraão, do Senhor Jesus 
Cristo, que as nações serão abençoadas.

Uma questão relacionada é: se Abraão foi 
chamado para “ser uma benção” para as na-
ções ao seu redor, como Wright sugere, que 
tipo de chamado supostamente era na práti-
ca? Era esperado de Abraão que ele evangeli-
zasse seus vizinhos? Ou esperava-se que ele 
ajudasse os pobres e lutasse contra a injusti-
ça? O trecho principal para Wright neste sen-
tido é Gênesis 18, o apelo de Abraão para So-
doma, e especialmente as palavras do Senhor 
no verso 19: “Porque eu o escolhi para que orde-
ne a seus filhos e a sua casa depois dele, a fim de 
que guardem o caminho do Senhor e pratiquem 
a justiça e o juízo; para que o Senhor faça vir 
sobre Abraão o que tem falado a seu respeito”. 
Centrado especialmente na frase “fazer o que 
é certo e justo” (ou, mais literalmente, “pra-
ticar a justiça e o juízo”), Wright alega que o 
Senhor espera que Abraão “faça justiça e juízo 
para os oprimidos e contra os opressores”(367). 
No caso de Sodoma e Gomorra, isso signifi-
cava que o Senhor queria que Abraão se pre-
ocupasse “acerca do sofrimento dos oprimidos 
na região nas mãos dessas cidades” (367). A fra-
queza no argumento de Wright é que o texto 
não apoia o que ele está tentando provar. O 
texto diz que era esperado de Abraão que ele 
ensinasse as crianças e sua família a fazer jus-
tiça e juízo. Nenhuma referência a ensinar as 
nações é feita.

Além disso, a sugestão de Wright de que 
Abraão estava preocupado com o sofrimento 
dos oprimidos nas cidades de Sodoma e Go-
morra não é baseado na evidência de Gênesis 
18 e 19. O mal que é mencionado nesses capítu-
los não é injustiça social, mas deterioração do 
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caráter moral e perversão, evidenciadas pelo 
fato de que os homens da cidade eram vicia-
dos em sodomia. No Novo Testamento, lemos 
que o sobrinho de Abraão, Ló, aparentemente 
o único homem justo na cidade, estava aflito 
por causa das “vidas imundas de homens sem 
lei” em Sodoma (2Peter 2.7).

Em conclusão, a explanação de Wright de 
Gênesis 12.1-3 ilustra o problema que ele está 
tentando encontrar, uma visão holística da 
missão do Antigo Testamento.

A insuficiência das evidências no Antigo 
Testamento

Uma segunda questão referente ao uso 
do Antigo Testamento por Wright é que ele 
não faz a pergunta se as implicações derivadas 
do Antigo Testamento são apoiadas por evidên-
cias do Novo Testamento. Por exemplo, quando 
Wright diz que o Êxodo e o Jubileu são mode-
los paradigmáticos de alta repetitividade para 
o modo como Deus deseja atuar no mundo 
(275, 300), ele falha em considerar a questão 
se tais declarações são na verdade amparadas 
pelo Novo Testamento. Quanto ao Jubileu: o 
Novo Testamento realmente indica que o Ju-
bileu é um modelo paradigmático e consisten-
te para o trabalho missionário no mundo de 
hoje? Wright teria um difícil tempo para con-
vencer seus leitores de que esse é o caso. No 
entanto, ele mesmo não levanta a questão.

Algo similar poderia ser dito sobre o Êxo-
do. Wright declara que “o restante da Bíblia 
claramente toma isso como paradigma” (275), 
contudo ele não oferece nenhuma prova bíbli-
ca para essa afirmação. O mesmo se aplica à 
declaração feita no parágrafo seguinte:

“A resposta inevitável é que a redenção mol-
dada pelo Êxodo exige uma missão moldada 
pelo Êxodo” (286, itálico como no original).

Em outras palavras: Wright está dizendo 
que tal como o Êxodo teve dimensões políti-
cas, econômicas, sociais e espirituais, nossa 
redenção em Cristo também tem dimensões 
políticas, econômicas, sociais e espirituais. 
Isso soa forte. Wright diz que isso é “inevi-
tável”. Mas, na verdade, o Novo Testamento 
sustenta essa conclusão? A questão surge no 
que Wright faz com passagens tais como Co-
lossenses 1.14 e Efésios 1.7 onde a redenção 
em Cristo é descrita em termos de perdão dos 
pecados.7 Alguém poderia esperar que Wri-
ght discutisse tais passagens e então tentas-
se provar que, embora o apóstolo mencione 
o perdão dos pecados, o Novo Testamento, 
na verdade, sustenta uma compreensão mais 
ampla da redenção. Agora que Wright não o 
faz, isso reforça a percepção de que o enten-
dimento de missão de “modelo do Êxodo” que 
Wright promove não flui a partir de passagens 
bíblicas, mas sim do seu próprio desejo de en-
tender missão dessa forma.

Um aspecto chave do livro de Wright é o 
fato de que ele dá ao Antigo Testamento um 
lugar de destaque, na construção da teologia 
bíblica da missão. Isso é louvável como tal. 
Isso é uma correção positiva para o método 
que muitos autores seguem (que pode ser re-
sumido como: folhear o Antigo Testamento e 
passar para o Novo Testamento o mais rápido 
quanto possível). Ao mesmo tempo, a aborda-
gem seguida por Wright resulta no livro o ter 
a sensação de uma teologia de missão do An-
tigo Testamento, em vez de uma teologia bíbli-
ca de missão. No livro há muitas referências 
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do Novo Testamento, no entanto, não há uma 
discussão significante da missão nos Evange-
lhos, em Atos ou nas Cartas de Paulo. Seria 
talvez aceitável se nada mais estivesse em 
jogo do que o Antigo Testamento receber mais 
atenção no livro de Wright que a maioria dos 
outros livros de missão. Contudo, algo mais 
sério está acontecendo: porque Wright está 
tão convencido do valor duradouro dos temas 
do Antigo Testamento como o Êxodo e o Ju-
bileu, que ele não leva em conta que há uma 
descontinuidade significante entre a antiga e 
a nova aliança. De fato, Deus libertou seu povo 
social e economicamente, libertando-os politi-
camente da escravidão no Egito e trazendo-os 
para a sua própria terra. Entretanto, a situação 
da nova aliança, ao menos no modelo atual, é 
diferente. Para os crentes cristãos, a redenção 
significa em primeiro lugar perdão dos peca-
dos, reconciliação com Deus, e ser reunido 
na igreja, como o corpo de Cristo. E, embora 
as implicações disso afetem outros aspectos 
da vida cristã, não segue que os cristãos são 
sempre libertados politicamente da servidão 
ou da dificuldade econômica. Alguém poderia 
argumentar que a vida cristã pode, de certo 
modo, ser comparada à vida do povo de Deus 
no Egito. Cristãos são “peregrinos e forastei-
ros no mundo” (1Pedro 2.11-12).

Escatologia

Isso não é apenas uma distinção entre a 
Antiga e a Nova Aliança que não é reconhecida 
de forma suficiente. O mesmo acontece com 
a diferença entre a era presente e a era futu-
ra, quando Deus fará novas todas as coisas. 
As promessas bíblicas referente ao último jul-
gamento (Apocalipse 20.11-15) e ao novo céu 
e à nova terra (Apocalipse 21) não recebem a 

atenção que merecem. Não existe nesse livro 
um profundo sentido sobre esse tempo, onde 
temos somente uma amostra, da plenitude 
das bênçãos, a qual esperamos na nova terra. 
É claro que Wright admitirá que não perce-
bemos ainda a completa obra de redenção no 
presente momento da história. Contudo, ele 
também fará conclusões, tais como: 

“A restauração da harmonia ecológica está, 
de fato, dentro das possibilidades da histó-
ria de uma humanidade redimida” (427).

A sugestão é que podemos ter grandes 
expectativas sobre a possibilidade de salva-
ção e restauração nessa presente era. Quan-
do Wright alega que a missão deve focar nos 
aspectos sociais, políticos e ambientais, a im-
pressão que se tem é que, por um pouco, de-
vemos acreditar que Deus está gradualmente 
construindo e estabelecendo a plenitude do 
seu reino na terra e que a igreja é chamada 
para participar desse processo de construção. 
Eis uma noção popular dos nossos dias, espe-
cialmente encontrada na teologia ecumênica-
-liberal, mas isso não é bíblico.

Visão fraca do pecado e julgamento

Nessa relação, eu preciso acrescentar que 
o livro do Wright sofre de uma fraqueza na sua 
visão sobre pecado e julgamento. A verdade de 
que Deus trará uma terrível vingança sobre os 
ímpios (Apocalipse 21.8) não desempenha um 
papel importante na escatologia de Wright. 
Que  pessoas precisam ser resgatadas da ira 
vindoura (1 Tessalonicenses 1.10) não é peça 
fundamental do seu trabalho missionário. 
Existe um lugar chamado inferno e isso nem 
sequer é mencionado no livro (a menos que eu 
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tenha perdido; em todo caso, não há referên-
cias ao inferno no índice da Escritura do livro).

A mesma fraqueza surge quando Wright 
descreve os resultados da Queda. Ele não men-
ciona nossa culpa diante de Deus ou nossa ne-
cessidade em ser reconciliados com Deus. Em 
vez disso, ele dá atenção à “bagunça” que ve-
mos ao nosso redor:

“Com nossa rebeldia e desobediência ao 
Deus Criador, causamos a confusão que hoje 
vemos ao nosso redor em todos os níveis da 
nossa vida, dos nossos relacionamentos e do 
meio ambiente” (55).

Da mesma forma, quando ele descreve 
salvação, não menciona a reconciliação com 
Deus. Em vez disso, ele diz:

“Mas Deus tomou a iniciativa de solução 
ao escolher e criar um povo, Israel, por meio 
do qual ele pretende abençoar todas as nações 
da terra e, no fim, renovar toda a criação” (55).

Desconfio que Wright, se perguntássemos 
a ele, concordaria sobre a questão do perdão 
dos pecados como um importante aspecto da 
salvação. Mas esse assunto não recebe ênfase 
em seu livro. Isso é lamentável. Mudanças na 
teologia ocorrem frequentemente na forma 
de acréscimo. Nesse ponto de Wright, a ênfa-
se tem sido transferida de uma reconciliação 
com Deus para a restauração da criação. Isso 
não é um bom desenvolvimento.

Ação social e evangelismo

Isso nos leva a outro aspecto importante 
do livro de Wright: sua visão da relação entre 

ação social e evangelismo. Sua posição pode 
ser resumida em dois pontos. Em primeiro lu-
gar, tudo faz parte da missão, seja pregando o 
evangelho ou ajudando os pobres, cuidando de 
pacientes aidéticos ou protegendo o meio am-
biente. Em segundo lugar, Wright argumenta 
que é errado dizer que o evangelismo deve ter 
prioridade sobre a ação social no objetivo da 
missão da igreja. Ele prefere dizer que o evan-
gelismo tem o ato de aperfeiçoamento final.

Citação:

Podemos entrar no círculo da resposta mis-
sional em qualquer lugar do círculo da ne-
cessidade humana. Mas, no final, em últi-
ma instância, não devemos ficar satisfeitos 
enquanto não tivermos incluído, na nossa 
resposta missional, a totalidade da resposta 
missional de Deus à situação humana (332).

O que Wright está dizendo aqui é que, 
não importa por onde comecemos, seja com 
evangelismo ou com ação social, desde que no 
final, cheguemos ao ponto de falarmos sobre 
as boas novas de Cristo.

Deve-se notar que isso representa uma 
mudança no pensamento do movimento de 
Lausanne. Por muitos anos, a posição domi-
nante era que o evangelismo e ação social 
eram ambos importantes, mas que o evan-
gelismo era primário na missão da igreja. 8 
Essa também era a posição defendida por 
John Stott.9 Agora Wright promove o que ele 
chama de “um diferente caminho para o pen-
samento sobre missão” (317): Devemos com-
preender a missão de forma holística, e to-
dos os aspectos são igualmente importantes, 
seja ação social, evangelismo ou ação para o 
meio ambiente.
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Refletindo sobre isso, lembro-me das pa-
lavras de John Stott:

Os cristãos devem sentir uma dor aguda na 
consciência e compaixão quando os seres 
humanos são oprimidos ou negligenciados 
de alguma maneira... mas é algo tão noci-
vo para a dignidade humana, como a alie-
nação de Deus por meio da ignorância ou 
rejeição do evangelho? E como podemos 
seriamente sustentar que a libertação polí-
tica e econômica é tão importante como a 
salvação eterna? [10]

A preocupação principal do apóstolo Pau-
lo sobre o seu próprio povo, os judeus, não era 
porque eles estavam sob opressão política, 
mas porque eles estavam separados de Cris-
to (Romanos 9.1-3). Seu principal desejo para 
eles não era que eles reconquistassem a inde-
pendência política, mas que eles pudessem ser 
reconciliados com Deus e salvos por Ele (Ro-
manos 10.1). Paulo compreendeu seu próprio 
mandato como sendo um “ministério de recon-
ciliação, que Deus reconciliava o mundo consi-
go mesmo em Cristo, sem contar os pecados 
dos homens contra eles” (2 Coríntios 5.18-19).

É uma verdadeira fraqueza no livro do 
Wright que ele não lide com essas passagens 
nas cartas de Paulo, e que ele também igno-
re outras passagens do Novo Testamento que 
descrevem o caráter da função missional, tal 
como as palavras do Senhor aos apóstolos 
(Atos 1.7-8) ou as palavras de Paulo a Timóteo 
(2 Timóteo 4.1-5). Wright parece estar muito 
preocupado com que as pessoas sejam muito 
limitadas em seu entendimento sobre a fun-
ção missionária da igreja (como em: focan-
do apenas na salvação do indivíduo). Infeliz-

mente, seu próprio entendimento da função 
missionária é mais amplo, e inevitavelmente 
levará a uma confusão a respeito das priorida-
des. Evangelismo e plantação de igreja serão 
substituídos por atividades como, cavar poços 
de água na África e ajudar os refugiados a se 
estabelecerem na América do Norte. Não há 
nada de errado em tais atividades! Mas, se 
elas tomam o lugar do evangelismo e da plan-
tação de igrejas na visão do trabalho missio-
nário, algo está seriamente errado. 

Conclusão

Na conclusão, A Missão de Deus de Wright 
é um livro interessante e provocante com boas 
seções sobre o monoteísmo bíblico, a singula-
ridade de Cristo e outros assuntos importan-
tes. A excelente característica do livro é a ten-
tativa de fazer o Antigo Testamento relevante 
no desenvolvimento de uma teologia bíblica de 
missão. Infelizmente, o livro sofre de uma for-
te inclinação em usar aspectos do Antigo Tes-
tamento a fim de promover uma visão integral 
de missão na qual ação social e evangelismo são 
vistos como igualmente importantes. O próprio 
livro ilustra que os aspectos centrais da missão 
como a pregação do evangelho para perdão dos pe-
cados são colocados em segundo plano, para dar 
espaço à política de ação social, cuidados médicos 
e proteção do meio ambiente. O livro também 
padece de uma fraca escatologia: o que a Bíblia 
apresenta como pertecente à época futura (após 
o retorno de Cristo) é trazido para a presente era.

Se esse livro propõe definir o entendi-
mento do labor missionário da próxima gera-
ção dos trabalhadores da missão no mundo 
evangélico, receio que veremos bem menos a 
pregação do evangelho. Pode não ser o intui-
to de Wright, mas seu livro abre a porta para 
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o ativismo sociopolítico, com o propósito de 
receber mais atenção do que a pregação do 
evangelho e a plantação de igreja.

Há uma expressão conhecida nos círcu-
los missionários que é atribuída ao Bispo Ste-
phen Neill: “Se tudo é missão, nada é missão”. 
Wright detesta esse gracejo e refere-se a isso 
como “um velho golpe baixo.”11 Se ao menos 
ele tivesse considerado isso com mais serieda-
de, perceberia o perigo para onde isso aponta.

Tradução: Alaíde Monteiro

1 A propósito, ambos os Wright falaram em 
uma conferência sobre “Uma leitura Missional das 
Escrituras”, organizada pelo Calvin Theological Se-
minary em Novembro de 2013.

2 Christopher J.H. Wright The Mission of 
God: Unlocking the Bible&#39;s Grand Narrative. 
IVP, 2006.

3 Workshop at The Gospel Coalition, Orlan-
do, April 7, 2013 by Dr. Gary Millar, entitled: “A Bib-
lical Theology of Mission: An Evaluation of Chris 
Wright” 

4 Kevin DeYoung and Greg Gilbert, What Is 
the Mission of the Church? Making sense of social 
justice, shalom, and the Great Commission. Cross-
way, 2011.

5 John R. W. Stott, Christian mission in the 
modern world. (London: Falcon, 1975), 29.

6 Eckhard J. Schnabel, Early Christian Mis-
sion, Volume 1 (IVP, 2004), 63.

7 Por este ponto, sou grato a Bobby Jamieson 
uma excelente revisão do livro subseqüente de Wright, 
The Mission of God People at www.9marks.org.

8 Lausanne Covenant, 1974, paragraph 6 
The Church and Evangelism.

9 Veja John Stott, Christian mission in the 
modern world (Falcon, 1975), 35-36.

10 John Stott, Christian mission, 35

11 Wright, The Mission of God People. 
(Zondervan, 2010), 25-26.

http://www.9marks.org/
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A
EVANGELIZAÇÃO

SEGUNDO AS
ESCRITURAS

A evangelização é um assunto que gera 
uma variedade de opiniões entre os crentes 
reformados. De um lado, há muitos que são 
apaixonados pela evangelização. Eles são 
frequentemente desapontados, às vezes até 
frustrados, porque percebem que as igre-
jas reformadas são muito introspectivas 
e passivas demais para cumprir seu papel 
evangelístico. Do outro lado, há muitos que 
estão relutantes em evangelização. Eles te-
mem que uma ênfase na evangelização fará 
com que a igreja se torne mais “evangéli-
ca” e menos reformada. Eles apontam para 
igrejas que são ativas na evangelização, mas 
arminianas na teologia.

Não há dúvida de que os dois lados têm 
uma boa vontade e têm pontos válidos a se-
rem observados. É verdade que as igrejas 
reformadas em geral não têm um forte his-
tórico em termos de evangelização. Por ou-
tro lado, também é verdade que há muita 
atividade de evangelização que não reflete a 
plena verdade do Evangelho. Há razão para 
ser cauteloso.

Em minha opinião, as igrejas reformadas 
podem ser mais eficazes e fiéis em seu ministé-
rio evangelístico sem sacrificarem qualquer coi-
sa em termos da identidade reformada. Tenho 
certeza de que investir mais tempo e esforço 
no ministério evangelístico fortalecerá a igreja, 
desde que isso seja feito de maneira bíblica.

Em uma série de três tópicos eu gostaria 
de propor algumas sugestões com relação ao 
ministério de evangelização: 

1. A sua base bíblica;
2. A abordagem à evangelização que her-

damos da tradição reformada;
3. A prática de evangelização.

A Evangelização no Antigo Testamento

Para termos uma perspectiva bíblica so-
bre a evangelização, temos que começar no 
Antigo Testamento. É importante reconhecer 
que o povo de Israel foi separado pelo Senhor 
para ser um povo santo e, ao mesmo tempo, 
ser uma luz e uma bênção para as nações ao 
seu redor.

Arjan De Visser
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Uma passagem fundamental é Gêne-
sis 12.1-3, que nos fala sobre o chamado de 
Abraão. O Senhor o chamou para deixar seu 
país, seu povo e a casa do seu pai e ir para a 
terra que o Senhor lhe mostraria. O Senhor 
prometeu a Abraão que Ele o faria uma gran-
de nação, que Ele o abençoaria e que Abraão 
seria uma bênção. A promessa termina com 
estas palavras: “em ti serão benditas todas as 
famílias da terra” (Gn 12.3). Sabemos que essa 
bênção seria finalmente cumprida na vinda do 
Messias. Nele as nações seriam abençoadas. 
Este é um tema que é encontrado em todo o 
Antigo Testamento: a expectativa do Messias 
que viria para restaurar o povo de Deus e a 
quem as nações viriam para receber a salva-
ção e uma abundância de bênçãos.

Mas o cumprimento desta promessa não 
se restringiu à obra do Messias. O próprio Is-
rael foi destinado e chamado para ser uma 
bênção para as nações. Israel foi chamado 
para ser um reino de sacerdotes, uma nação 
santa (Êx 19.6), separado para o Senhor e ao 
mesmo tempo chamado para proclamar a gló-
ria de Deus às nações ao redor deles. Ao longo 
do Antigo Testamento, lemos sobre o desejo 
de que outras nações reconhecessem que o 
Deus de Israel é o único Deus verdadeiro, bom 
e misericordioso. Nós lemos sobre a jovem is-
raelita que foi levada cativa para a Síria e que 
disse a sua senhora que havia um homem de 
Deus em Samaria. Nós lemos como isso levou 
o poderoso comandante Naamã a ir a Israel e 
eventualmente confessar “que em toda a terra 
não há Deus, senão em Israel” (2 Rs 5.15).

O desejo de que as nações se unam ao 
povo de Deus em adoração a Ele é refletido 
claramente nos Salmos. O Salmo 67 começa 

com uma oração para que Deus seja gracioso 
ao seu povo, abençoe-o e faça com que se ros-
to resplandeça sobre ele, “para que se conheça 
na terra o teu caminho e, em todas as nações, a 
tua salvação” (Sl 67.2). Nestas palavras, a bên-
ção sacerdotal de Números 6 é citada (“O Se-
nhor faça resplandecer o seu rosto sobre ti”). O 
desejo é que as nações da terra compartilhem 
desta bênção: “Alegrem-se e exultem as gentes, 
pois julgas os povos com equidade e guias na ter-
ra as nações” (Sl 67.4).

Mais passagens do Antigo Testamento 
poderiam ser citadas, mas vemos um padrão 
emergente: Em primeiro lugar, Israel é o povo 
especial de Deus, sua nação escolhida. Ele ha-
bita entre eles e eles experimentam suas bên-
çãos. Em segundo lugar, Israel pretende ser 
uma bênção para as nações ao seu redor. O 
povo de Deus (deveria) ter um desejo intenso 
de que as nações pudessem ver que a vida na 
Aliança é boa, e que haverá um futuro duran-
te o qual as nações virão e se unirão ao povo 
de Deus para declarar os louvores de Deus.

A evangelização no Novo Testamento

O Novo Testamento revela que as profe-
cias da antiga aliança foram cumpridas em Je-
sus Cristo, o Filho de Deus. Ele realizou tudo 
o que o Salvador foi chamado a fazer: adquirir 
para o povo de Deus o perdão dos pecados e 
a reconciliação com Deus. Essas bênçãos não 
estão restritas ao povo de Israel. Antes de as-
cender ao céu, o Senhor Jesus deu aos seus 
discípulos a grande comissão: “Ide, portanto, 
fazei discípulos de todas as nações” (Mt 28.19).

Os apóstolos saíram e proclamaram o 
Evangelho de Jesus Cristo que foi crucificado 
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e ressuscitou dos mortos. A partir de Jerusa-
lém, eles se mudaram para a Judéia e Sama-
ria e outras áreas, chamando a todos para que 
se arrependessem e tivessem fé no Senhor Je-
sus Cristo. Pessoas de diferentes origens cul-
turais e nacionais foram incorporadas à igreja 
de Cristo: judeus e samaritanos, gregos e ro-
manos, negros e brancos. O povo de Deus é 
recrutado de todas as nações do mundo.

A nova aliança difere da antiga  em muitas 
maneiras. Mas algumas coisas não mudaram 
nada. Os crentes ainda são estrangeiros no 
mundo. Eles ainda são chamados do mundo 
para ser uma nação santa, mas são chamados 
a viver no mundo como uma bênção e uma luz 
para as pessoas ao seu redor. O chamado ori-
ginal de Abraão ainda se aplica hoje!

Entre as passagens que destacam esse 
aspecto, Mateus 5.13-16 é bem conhecido: 
“Vós sois a luz do mundo.” Os seguidores de 
Cristo são chamados a deixar sua luz brilhar 
diante dos homens, “para que vejam as vossas 
boas obras e glorifiquem a vosso Pai que está 
nos céus.” Uma passagem semelhante é Fili-
penses 2.14-16, onde o apóstolo Paulo exorta 
os crentes a resplandecerem como luzeiros 
no mundo, dentre uma geração pervertida e 
corrupta.

A primeira epístola de Pedro também fala 
eloquentemente sobre o chamado dos cristãos 
para ser uma luz para as pessoas ao redor. O 
apóstolo fala aos cristãos como forasteiros 
no mundo (1 Pe 1.1) que foram escolhidos e 
chamados para fora do mundo (1 Pe 1.2). Ao 
mesmo tempo, ele enfatiza seu chamado no 
mundo: “Vós, porém, sois raça eleita, sacerdó-
cio real, nação santa, povo de propriedade ex-

clusiva de Deus, a fim de proclamardes as vir-
tudes daquele que vos chamou das trevas para a 
sua maravilhosa luz” (1 Pe 2.9). Pedro enfatiza 
tanto o aspecto ‘ser separado’ como o aspecto 
‘ser uma bênção’ da vida cristã.

1 Pedro 2.11-12 reflete a mesma aborda-
gem: “Amados, exorto-vos, como peregrinos e 
forasteiros que sois, a vos absterdes das paixões 
carnais, que fazem guerra contra a alma, man-
tendo exemplar o vosso procedimento no meio 
dos gentios, para que, naquilo que falam contra 
vós outros como de malfeitores, observando-vos 
em vossas boas obras, glorifiquem a Deus no dia 
da visitação.”

Tem sido sugerido por alguns que os 
cristãos devem ser testemunhas apenas pelo 
seu estilo de vida (não por evangelizar verbal-
mente os outros). Em 1 Pedro, não existe re-
almente tal dilema. O estilo cristão da vida é 
claramente importante: esposas cristãs são 
chamadas a conquistar seus maridos incré-
dulos por seu comportamento piedoso (1 Pe 
3.1). Ao mesmo tempo, o apóstolo exorta os 
cristãos a falar quando há oportunidades. Pe-
dro diz: “Santifição a Cristo, como Senhor, em 
vosso coração, estando sempre preparados para 
responder a todo aquele que vos pedir razão da 
esperança que há em vós” (1 Pe 3.15).

Podemos concluir que um quadro consis-
tente emerge tanto do Antigo como do Novo 
Testamento: o povo de Deus é um povo esco-
lhido, chamado para fora do mundo, chama-
do a viver uma vida santa que (pela graça de 
Deus) será fundamental para a vida, conquis-
tando os outros para se arrepender e se jun-
tar ao povo de Deus. Enquanto os cristãos são 
cidadãos de outro reino, eles são chamados 
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a ser uma bênção para os outros neste mun-
do, para que muito mais pessoas encontrem a 
salvação no Senhor Jesus Cristo.

Abordagem equilibrada

Uma abordagem equilibrada é necessá-
ria. A igreja é chamada para fora do mundo, 
mas a ela também é chamada para deixar a 
sua luz brilhar no mundo. Às vezes, o aspec-
to da “separação do mundo” é enfatizado tão 
fortemente que a igreja vive isolada da so-
ciedade mais ampla. A rede social dos cren-
tes é limitada à rede da igreja. Ter contatos 
com pessoas não-religiosas é desaprovado e 
considerado perigoso.

Isto não é o que a Bíblia nos ensina. O 
apóstolo Paulo presume que os crentes têm to-
dos os tipos de contatos com pessoas de fora. 
Ele não exorta os crentes a evitar o contato 
com os incrédulos. Ele simplesmente presu-
me que eles têm tais contatos e os encoraja: 
“Portai-vos com sabedoria para com os que são 
de fora; aproveitai as oportunidades” (Cl 4.5).

Às vezes, no entanto, o chamado mis-
sionário da igreja é super enfatizado na me-
dida em que a igreja é vista primariamente 
como “igreja-para-outros.” Sugere-se que 
a principal razão da igreja para existir é 
ser uma missão para o mundo. O problema 
com esta abordagem é que se esquece que 
a igreja é chamada a viver uma vida santa, 
separada do mundo. A igreja não é apenas 
um grupo de pessoas que precisa aumen-
tar em número - ela também precisa ser 
preservada. O apóstolo Pedro disse no dia 
de Pentecostes: “Salvai-vos desta geração 
perversa!” (At 2.40).

À luz dessas considerações, podemos 
concluir que a evangelização é um dos mi-
nistérios que o Senhor deu à sua igreja. Cada 
parte desta declaração é importante: a evan-
gelização é um ministério dado pelo Senhor 
(portanto, não podemos negligenciá-la). É um 
ministério dado à igreja (portanto toda a igre-
ja é responsável). E é um dos ministérios que 
o Senhor deu à igreja (não o único). A igreja 
recebeu uma variedade de ministérios do Se-
nhor: a pregação, o ensino, a adoração, a su-
pervisão pastoral, a ajuda diaconal, e a disse-
minação do Evangelho no mundo (a missão e 
a evangelização).

Não há dúvida, então, de que a evange-
lização é um importante chamado da igreja. 
Toda congregação local deve se examinar se 
é fiel neste chamado. E as igrejas reformadas 
do Brasil2 deveriam se examinar se - como 
uma confederação - somos diligentes e fiéis 
na proclamação do Evangelho aos nossos con-
cidadãos neste país. 

No próximo artigo, espero dizer mais so-
bre a abordagem à evangelização que herda-
mos das gerações anteriores.

Segundo tópico

No tópico anterior, examinamos a evan-
gelização de uma perspectiva bíblica. Neste 
artigo, examinamos a abordagem à evangeli-
zação que herdamos na tradição reformada 
canadense. Estamos procurando respostas 
para perguntas como: Qual a importância do 
evangelismo na história de nossas igrejas? 
Quais métodos e abordagens foram usados? 
A evangelização tem sido visto como a tarefa 
dos oficiais ou, antes, o chamado de membros 
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comuns da igreja? A evangelização tem sido 
um ministério que foi discutido nas assem-
bleias eclesiásticas, ou foi deixado para a ini-
ciativa das igrejas locais?

O Novo Testamento nos revela que tanto 
“crentes ordinários” quanto “oficiais da igre-
ja” participaram do ministério de evangeliza-
ção. Em Atos 11 lemos que os cristãos de Chi-
pre e Cirene foram para a cidade de Antioquia 
e “falavam também aos gregos, anunciando-
-lhes o Evangelho do Senhor Jesus” (v.20). Aqui 
temos um exemplo de crentes comuns evan-
gelizando os outros. O Senhor abençoou seus 
esforços. Ao mesmo tempo, notamos que Bar-
nabé e Saulo logo se envolveram no trabalho, 
ensinando o Evangelho em Antioquia por um 
ano inteiro (v.26). É um belo exemplo de cren-
tes comuns e oficiais que trabalham juntos no 
ministério da difusão do Evangelho.

Igreja Cristã Primitiva

Na igreja cristã primitiva, a mesma abor-
dagem foi usada. Os crentes comuns usariam 
suas conexões sociais, viveriam uma vida cris-
tã entre os incrédulos, usariam oportunidades 
para falar sobre o Evangelho e levar amigos e 
parentes à igreja. Quando as pessoas come-
çassem a ir à igreja e mostrassem interesse 
genuíno, elas entrariam em um programa de 
instrução destinado a leva-las à fé.

O pai da igreja, Agostinho, escreveu um 
curso de evangelização intitulado “Sobre a ins-
trução de recém-chegados” (título em latim: 
De Catechizandis Rudibus). A partir deste livro 
e de outras fontes, sabemos que os recém-che-
gados à fé passariam por um processo de ini-
ciação que consistia em três etapas. Primeiro, 

eles seriam considerados “inquiridores.” Se o 
interesse deles fosse sério, eles se tornariam 
“catecúmenos” e receberiam instruções com-
pletas sobre a fé cristã durante um considerá-
vel período de tempo. Esta instrução era dada 
por oficiais (presbíteros, diáconos, bispos). Fi-
nalmente, se ficasse claro que eles tinham re-
almente chegado à fé, eles se tornariam “com-
petentes” - o que significava que eles estariam 
prontos para serem batizados.

Durante todo esse processo, esperava-se 
que os recém-chegados frequentassem os cul-
tos da igreja. É interessante ler os sermões 
de Agostinho e notar que ele frequentemen-
te tinha uma palavra de pedido ou exortação 
para os catecúmenos que estavam presentes 
na congregação.

Uma das lições que aprendemos da igreja 
cristã primitiva é que a iniciação de recém-che-
gados era um ministério congregacional. Tanto 
os membros ordinários quanto os oficiais es-
tavam envolvidos no processo. Outra lição que 
aprendemos é que a igreja primitiva não teve 
medo de levar os recém-chegados através de 
um programa de instrução completa.

A Reforma

Durante a Idade Média, a igreja cristã per-
deu muito de sua força. A Reforma do Século 
XVI foi, entre outras coisas, uma tentativa de 
re-evangelizar a Europa Ocidental. Naquela 
época, a maioria das pessoas na Europa Oci-
dental foi batizada, mas isso não significava 
muita coisa. Muitas pessoas não passavam de 
“pagãos batizados” - elas haviam sido batiza-
das na Igreja Católica Romana, mas viviam 
como pagãos.
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Nesta perspectiva, é interessante notar 
que o Regimento de Dort (1618-19) estipulou 
que os presbíteros deveriam “consolar e ins-
truir os membros da congregação e também 
exortar os outros com respeito à religião cris-
tã.” Claramente, os presbíteros foram dele-
gados a servir como pastores do rebanho de 
Cristo, mas também era esperado que eles 
exortassem as pessoas da sociedade em geral 
a se arrependerem e virem à fé. Algo seme-
lhante foi declarado em relação ao mandato 
dos ministros. A Forma de Ordenação dizia (e 
ainda diz) que o ministro “ensinará a Palavra 
de Deus aos jovens da Igreja e aos outros a quem 
Deus chama.”

A impressão que obtemos desses docu-
mentos é que a Igreja Reformada antiga se-
guiu a mesma abordagem que observamos na 
igreja cristã primitiva: os membros da Igreja 
levam amigos e parentes à igreja; oficiais ins-
truem os recém-chegados na fé cristã, e os 
presbíteros e ministros devem falar também 
aos sem-igreja, apelando para que se reconci-
liem com Deus.

As Igrejas da Secessão3

O ministério da evangelização passou por 
bons e maus momentos. Quando as igrejas es-
tavam em declínio, a evangelização também 
estava em declínio. Em outras ocasiões, quan-
do havia reforma, a atividade da evangelização 
também seria consequentemente reformada.

Um belo exemplo de zelo evangelístico 
emerge da história das igrejas reformadas 
da Secessão [na Holanda] do século XIX. As 
igrejas da Secessão viram uma necessidade 
urgente de re-evangelizar a nação holandesa. 

O assunto foi discutido em conselhos locais, 
em nível do classis4 e até em sínodos regionais 
e nacionais. Escolas dominicais foram inicia-
das, panfletos evangelísticos foram distribuí-
dos, evangelistas foram nomeados e ministros 
assumiram um papel ativo no evangelismo.

Um nome famoso a esse respeito é o Dr. 
Lucas Lindeboom5. Antes de se tornar profes-
sor no seminário teológico de Kampen, ele 
serviu duas congregações. Nos dois casos, ele 
foi muito ativo na evangelização. Num sábado 
à tarde, ele seria encontrado no centro da ci-
dade, distribuindo Bíblias e panfletos e falan-
do aos habitantes da cidade sobre o evangelho 
da salvação. Dr. Lindeboom também assumiu 
um papel de liderança em algumas das orga-
nizações de evangelização formadas naqueles 
anos.

O quadro que emerge das igrejas refor-
madas do século XIX na Holanda é semelhan-
te ao que observamos na igreja cristão primi-
tiva: a evangelização era uma prioridade e era 
considerada um ministério congregacional no 
qual tanto os oficiais quanto os membros co-
muns participavam.

Durante o século XX, as Igrejas Reforma-
das na Holanda perderam muito do seu zelo 
evangelístico. A explicação para esse desen-
volvimento é complexa, mas uma das razões 
foi que o ministério do evangelismo se tornou 
uma vítima da distinção teológica entre “igreja 
como organismo” e “igreja como instituição.” 
A seguinte pergunta foi feita: a evangelização 
é o mandato dos crentes comuns (igreja como 
organismo) ou é o mandato dos oficiais (igre-
ja como instituição)? Alguns defenderam a vi-
são de que a proclamação do Evangelho é um 
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dever “oficial” e que, portanto, os ministros 
devem assumir a responsabilidade pela evan-
gelização. Outros defendiam a visão de que 
os ministros deveriam trabalhar estritamente 
dentro da igreja e que os crentes comuns de-
veriam fazer a evangelização. Foi uma discus-
são sem uma solução clara porque represen-
tava um dilema errado.

A Tradição “Libertada”6

Na história recente das Igrejas Reforma-
das do Canadá, o Rev. Gijsbertus VanDooren 
fez muito para demolir dilemas errados em 
relação à evangelização. O título do seu livre-
to sobre a evangelização é eloquente: Fuja! Li-
vre-se dos dilemas.

O ponto de vista do Rev. VanDooren era 
que a evangelização é um ministério congrega-
cional e que tanto os oficiais quanto os mem-
bros da igreja têm um papel a desempenhar. 
Com base nesse princípio, ele sugeriu que os 
membros da igreja deveriam agir como solda-
dos no fronte, e os oficias como instrutores. 
Em outras palavras, os membros da igreja de-
vem evangelizar pessoas de fora e os oficiais 
devem dar instruções sobre como fazê-lo.

Os esforços do Rev. VanDooren para pro-
mover a evangelização entre as Igrejas Re-
formadas Canadenses devem ser apreciados. 
Sua ênfase na responsabilidade dos “crentes 
comuns” na evangelização era necessária na 
época. No entanto, estou menos entusiasma-
do com o uso do termo “instrutor” para des-
crever o papel dos oficiais. Na visão de VanDo-
oren, os oficiais não devem estar ativamente 
envolvidos na atividade evangelística - pelo 
menos, não como “oficiais.” Um ministro pode 

falar com seu vizinho incrédulo durante seu 
“tempo livre,” mas ele o fará como um cren-
te, não como um ministro. Um ministro pode 
instruir os membros da igreja sobre como fa-
zer grupos de estudo da Bíblia, mas ele não 
deve conduzir tal grupo - afinal, ele é apenas 
um instrutor.

Acredito que, nessa abordagem, minis-
tros e presbíteros estão longe demais da práti-
ca da evangelização. Se sempre mantivermos 
nossos oficiais longe da ação de evangelização, 
não devemos nos surpreender que os mem-
bros comuns (soldados no fronte) percam a 
coragem e a direção.

É interessante notar que, em 1984, o Sí-
nodo de Cloverdale [das Igrejas Reformadas 
Canadenses] adotou uma versão revisada do 
Regimento [de Dort] no qual o foco do man-
dato dos presbíteros foi reduzido para con-
centrar exclusivamente ao  trabalho dentro 
da congregação. A frase na versão original de 
que os presbíteros deveriam “exortar os ou-
tros com respeito à fé cristã” foi eliminada do 
mandato. Em minha opinião, isso mostra que 
as Igrejas Reformadas Canadenses se torna-
ram mais introvertidas do que as igrejas da 
Reforma e da Secessão. 

Avaliação

O tempo passou e precisamos pergun-
tar se o modelo de “instrutores e soldados no 
fronte” funcionou para as Igrejas Reformadas 
Canadenses? Eu não acredito que tenha. Eu 
nem tenho certeza se as Igrejas Reformadas 
Canadenses realmente tentaram implemen-
tá-lo. Na verdade eu não vejo nossos ministros 
dando instruções aos membros da igreja so-
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bre bons métodos de evangelismo, e então os 
membros saem para praticá-lo. De certa forma 
isso é compreensível, pois como os ministros 
poderiam dar instruções sobre como evange-
lizar quando eles mesmos não possuem expe-
riência em fazê-lo?

A abordagem mais comum é que o conse-
lho de uma congregação nomeia um Comitê de 
Evangelização (CE). Esta comissão é encarrega-
da de apresentar ideias sobre como fazer a evan-
gelização. Às vezes, até mais é esperado. Eu te-
nho visto um exemplo de um mandato de um 
CE local que estipula que a comissão deve “es-
timular, equipar e organizar a congregação para 
atividades de evangelização.” Observe o texto! 
Enquanto VanDooren sugeriu que os oficiais de-
veriam fazer o equipamento, agora esperamos 
que os membros da CE o façam. Essa é uma ta-
refa difícil. A congregação geralmente não leva 
nada a sério a menos que os oficiais desempe-
nhem um papel de liderança. Estamos esperan-
do muito de nossos comitês de evangelização!

Qual é a solução? Em minha opinião, o 
termo “instrutor” para o papel dos ministros 
e presbíteros deve ser abandonado. Isso cria 
muita distância entre os oficiais e a prática da 
evangelização. Devemos também dar outra 
olhada à prática de deixar o ministério evan-
gelístico para o Comitê. Os oficiais devem es-
tar mais ativamente envolvidos.

Em vez de marginalizar nossos ministros 
e presbíteros como “instrutores,” devemos 
preferir usá-los como “jogadores-treinado-
res.” O ministro deveria participar da ação. 
Em outras palavras, o ministro deve ser visi-
velmente ativo na evangelização - tanto quan-
to as restrições de tempo permitirem.

Será saudável para todo ministro ter al-
guns contatos evangelísticos fora da congre-
gação. Isso não apenas o impedirá de desen-
volver uma visão míope da vida, mas também 
dará a seus sermões e orações um sabor 
evangelístico que terá um efeito formativo so-
bre a congregação como um todo. O mesmo 
se aplica aos presbíteros. Por definição, são 
homens que exigem respeito. Seria ótimo se 
nossos presbíteros tivessem a reputação de 
que não têm medo de usar os contatos que 
têm na sociedade em geral para “exortar os 
outros à fé cristã.”

Ao dizer isso, eu não estou sugerindo que 
a responsabilidade pela evangelização deva ser 
devolvida inteiramente aos oficiais. A evange-
lização é um ministério congregacional, como 
vimos. Tanto os oficiais como os membros co-
muns devem estar envolvidos nela. Espero di-
zer mais sobre a prática da evangelização no 
próximo tópico.

Terceiro tópico

Nos tópicos anteriores, analisamos a evan-
gelização de uma perspectiva bíblica e históri-
ca. Neste, eu gostaria de oferecer algumas su-
gestões para a prática da evangelização. 

Precisamos começar com algo que pode 
parecer óbvio, mas é facilmente esquecido: 
uma congregação só pode ser “bem-sucedida” 
na evangelização se realmente acredita no que 
professa crer. Se não acreditarmos seriamen-
te que os incrédulos estão sob a ira de Deus e 
que nós mesmos fomos salvos do julgamento 
eterno pela morte de Cristo, não nos sentire-
mos motivados a proclamar o Evangelho da 
salvação para os outros.
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Relacionado a isto, uma congregação terá 
dificuldade experimentar sucesso na evange-
lização se não for uma congregação viva. Uma 
igreja que abandonou seu primeiro amor 
como a igreja em Éfeso (Ap 2.4) ou uma igreja 
que se tornou morna como a igreja em Lao-
dicéia (Ap 3.16) lutará para atrair pessoas de 
fora. No entanto, se os crentes são fortes em 
sua fé, a congregação pode ganhar o respeito 
dos de fora (1 Ts 4.12), e alguns desses estra-
nhos podem perceber sua posição diante de 
Deus e buscar a salvação.

As pessoas que estão pensando em se 
tornar cristãos olham para os  cristãos para 
ver se eles são sérios e sinceros no que estão 
fazendo. Imagine um descrente visitando um 
culto solene da sua congregação. Se tal visi-
tante não sente carinho e entusiasmo verda-
deiros, por que ele levaria a fé cristã a sério? 
Ele simplesmente concluirá que os cristãos 
não acreditam no que estão fazendo. Por ou-
tro lado, se o Evangelho for pregado de for-
ma eficaz e houver compromisso, carinho e 
amor entre os crentes, o visitante pode ficar 
impressionado e levado a concluir: “Deus está 
verdadeiramente entre vós!” (1 Co 14.25).

Coisas semelhantes podem ser ditas so-
bre a reputação que uma congregação tem na 
comunidade em geral. Se os membros da igre-
ja são conhecidos por serem pessoas honestas 
e confiáveis que vivem vidas respeitáveis, isso 
servirá para apoiar os esforços evangelísticos. 
Mas se alguns membros da igreja são conheci-
dos por serem homens de negócios corruptos 
ou mulherengos ou bêbados, isso prejudicará 
seriamente qualquer projeto evangelístico (a 
menos que se saiba que a disciplina é exerci-
da nesses casos).

Resumindo: É difícil para um descrente 
encontrar nova vida em uma igreja espiritual-
mente morta. Para que as pessoas cheguem à 
fé e sejam nascidas de novo, é importante que 
elas tenham a oportunidade de estar entre os 
cristãos que são fortes na fé e vivem suas vi-
das com integridade. Este é o principal fator 
que determina se uma igreja é ou não “bem-
-sucedida” na evangelização. Se uma igreja 
falha em atrair os outros para ela, o proble-
ma geralmente não é que não há recursos ou 
força humana, mas sim que o primeiro amor 
enfraqueceu. 

Compromisso de Toda a Congregação

Além disso, é importante que toda a con-
gregação (não apenas alguns indivíduos) com-
partilhe o desejo de que os incrédulos sejam 
salvos e se unam à congregação. Tal desejo só 
será encontrado entre os crentes que compre-
endem o princípio da sola gratia, que perce-
bem que foram salvos somente pela graça de 
Deus. Todos na congregação devem desejar 
que Deus receba glória e honra por meio da 
adição de mais pessoas ao número daqueles 
que são salvos.

Quanto mais vivermos nessa fé, mais fá-
cil será usar as oportunidades e falar com os 
descrentes. O melhor método de espalhar o 
Evangelho é usar contatos pessoais. Uma 
pesquisa mostrou que, para cerca de 70% dos 
convertidos ao cristianismo, o fator mais im-
portante no processo de sua chegada à fé foi 
um relacionamento com um amigo, parente, 
colega, ou vizinho cristão.

Idealmente, os membros da congrega-
ção usariam seus contatos na sociedade em 
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geral para falar sobre o Evangelho e convi-
dar as pessoas a irem à igreja. A congrega-
ção deve então estar pronta e preparada para 
receber carinhosamente essas pessoas. Deve 
haver programas para instruir os recém-che-
gados à fé. É importante, no entanto, que tais 
programas não ocupem um lugar isolado em 
algum lugar à margem da vida da igreja, mas 
sejam levados pelo apoio e pelas orações de 
toda a congregação.

Sabor Missionário

Em terceiro lugar, é importante que as 
atividades da igreja sejam caracterizadas por 
um sabor missionário. Se nosso esforço mis-
sionário for restrito a uma escola bíblica de 
férias (EBF) por ano, não devemos nos surpre-
ender se nos esforçarmos para atrair pessoas 
sem igreja. Uma EBF pode ser uma ferramen-
ta evangelística maravilhosa, mas se for uma 
atividade isolada que não esteja integrada na 
vida congregacional, sua eficácia será seria-
mente prejudicada.

É necessário um sabor missionário para 
caracterizar as atividades regulares da igre-
jas. No culto solene, enquanto o ministro diri-
ge seu sermão para a congregação do Senhor 
em primeiro lugar, ele deve estar ciente de 
que há visitantes na igreja. Isso dará ao seu 
sermão um sabor missionário.

O mesmo se aplica às atividades congre-
gacionais, com as reuniões de estudo bíblico. 
Pode ser um desafio para um grupo se hou-
ver alguns convidados presentes que dese-
jam saber mais sobre o Evangelho. Claro que 
você não quer convidar inimigos do Evange-
lho. Mas se você tem um amigo ou colega que 

quer saber mais sobre o Evangelho, por que 
não levá-lo ao estudo bíblico regular? Você 
pode descobrir que a presença de tal convida-
do acrescenta uma dimensão nova e excitante 
à reunião de estudo da Bíblia.

Durante meu tempo como missionário na 
Africa do Sul, eu frequentemente ensinei em 
grupos mistos de estudantes do catecismo. 
Eu encorajava os jovens da congregação mis-
sionária a levarem amigos para a aula de cate-
cismo. A única condição era que esses amigos 
tivessem dispostos a funcionar de maneira 
positiva e fazer o dever de casa, incluindo a 
memorização de partes do Catecismo. Posso 
testificar que o Senhor abençoou essa aborda-
gem e que, ao longo dos anos, muitos jovens 
chegaram à fé por esse caminho.

Os oficiais

No tópico anterior, fiz algumas observa-
ções críticas sobre a expectativa dentro da 
tradição reformada do Canadá de que minis-
tros e presbíteros trabalhassem estritamente 
dentro da congregação. É lamentável que os 
ministros da tradição reformada canadense 
tenham sido desencorajados em desenvolver 
contatos com pessoas de fora da igreja. Esta-
ria mais de acordo com a tradição da igreja 
primitiva, a Reforma e a Secessão, se enco-
rajássemos os oficiais a fazer o que as velhas 
formas eclesiásticas estipulavam: “...também 
exortar os outros à fé cristã.”

Como isso é posto em prática pode variar 
de lugar para lugar. O tamanho da congrega-
ção e a carga de trabalho do ministro vão in-
fluenciar isso. De um modo geral, seria bom 
que os conselhos esperassem que seus minis-
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tros dedicassem parte do seu tempo à ativida-
de evangelística. Um conselho poderia dizer 
ao ministro, por exemplo, que de cada dez visi-
tas domiciliares, ele deveria fazer duas ou três 
visitas aos incrédulos e relatar sobre elas nas 
reuniões regulares. O ministro também deve 
ser geralmente aquele que ensina o grupo de 
novos membros. Como disse no tópico ante-
rior, o ministro e os presbíteros devem apoiar 
visivelmente as atividades evangelísticas. Des-
ta forma, a congregação entenderá que a evan-
gelização é um ministério importante.

Plantação de Igrejas

Até agora, tenho discutido a evangelização 
a partir da perspectiva de uma congregação 
local. Mas às vezes não há uma congregação 
local onde novos crentes possam participar. É 
importante, portanto, que também considere-
mos a plantação de igrejas.

As Igrejas Reformadas Canadenses fo-
ram abençoadas pelo crescimento contínuo 
nos últimos cinquenta anos. Em média, uma 
nova igreja foi instituída por ano. Isto é ótimo 
e reconhecemos a bênção do Senhor nisso. 
Ao mesmo tempo, sabemos que a maior parte 
do crescimento veio de dentro. Quando uma 
congregação ultrapassava o prédio da igreja, 
a congregação se dividia em duas e uma nova 
congregação se formava a certa distância (ge-
ralmente não muito longe).

Embora não haja nada de errado com essa 
forma de crescimento, sugiro que as Igrejas 
Reformadas Canadenses possam adotar uma 
abordagem mais ousada e considerem o envio 
de missionários ou evangelistas para plantar 
igrejas em novas áreas. Por que não plantar 

igrejas em locais como Saskatoon, Regina, e 
Kitchener-Waterloo7? As áreas urbanas de rá-
pido crescimento geralmente são bons lugares 
para começar uma nova igreja. Outros grupos 
que podem ser considerados são comunida-
des de imigrantes (muçulmanos, hindus).

No tópico anterior, mencionei que as igre-
jas da Secessão na Holanda (Século XIX) dis-
cutiam a evangelização em todos os níveis da 
vida da igreja, incluindo as assembleias maio-
res8. Nós podemos aprender com isso. Seria 
maravilhoso se a evangelização fosse um item 
regular na agenda das reuniões dos classis9.

Deixe-me terminar com uma sugestão 
muito prática: existem oito classes na federa-
ção das Igrejas Reformadas Canadenses. Deve 
ser possível que cada classis inicie e apoie pelo 
menos uma nova igreja no Canadá. Se todas os 
classis fizessem isso, teríamos oito igrejas ini-
ciadas em alguns anos. Isso é impossível? Acho 
que não. Nós temos as estruturas e as finan-
ças. Provavelmente, teremos homens que po-
dem ser enviados para fazer isso. Precisamos, 
no entanto, da visão e desejo de iniciar isso.

“Deus amou o mundo de tal maneira que 
deu o seu Filho único para que todo aquele que 
nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna” 
(Jo 3.16). Que amemos tanto a Deus e ame-
mos ao próximo que usemos nossas oportu-
nidades e recursos para espalhar o Evangelho 
da salvação aqui na América do Norte. E que 
possamos ser ousados e criativos em encon-
trar maneiras eficazes de fazer isso.

Notas:
1 O estudo que apresentamos agora é com-

posto por três artigos, originalmente, escritos para 
a revista Clarion das Canadian Reformed Churches.
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2 No texto original o autor se referiu a Cana-
dian Reformed Churches.

3 No Século XIX as Igrejas Reformadas na 
Holanda foram assaltadas pelo liberalismo teológi-
co. Como consequência disto ocorreram dois gran-
des movimentos de separação dentro dessas igrejas 
holandesas. O primeiro foi a Secessão de 1834. Des-
se movimento surgiu a “Christelijke Gereformeer-
de Kerk” (CGK). O principal líder da Secessão foi o 
Rev. Hendrik de Cock. O segundo movimento foi, 
em 1886, a Doleantie. Podemos dizer que foi uma 
Segunda Secessão. Dele surgiram as “Nederduits 
Gereformeerde Kerken” (NGK). O Dr. Abram Kui-
per foi o principal líder da Doleantie. Em 1892 as 
CGK e NGK se uniram em uma só confederação de 
igrejas reformadas, as “Gereformeerde Kerken in 
Nederland” (GKN). 

4 A palavra “classis” (plural de classes) vem 
do latim e indica uma divisão ou classe de pessoas 
ou de outros objetos. No governo eclesiástico refor-
mado continental essa palavra foi escolhida para 
designar uma das assembléias maiores. O “classis” 
é a assembléia maior equivalente aos antigos concí-
lios regionais das IRB ou aos concílios particulares 
de igrejas reformadas na Holanda.

5 Lucas Lindeboom nasceu em 17 de janeiro 
de 1845 em Frankhuis (significa Zwollerkerspel) em 
uma simples família de padeiros com dez filhos que 
pertenciam as igrejas da Secessão. Lindeboom foi 
estudar na Escola Teológica de Kampen em 1862 e 
foi confirmado como ministro na Igreja Cristã Re-
formada em Den Bosch, quatro anos depois. Depois 
de uma vida comprometida e militante em favor 
das igrejas reformadas, o Rev. Lindeboom morre 
em 1933.

6 O adjetivo “libertada” se refere a tradição 
praticada pelas igrejas proveniente da Libertação 
que foi uma nova separação que ocorreu em 1944. 
Essa Libertação foi um novo movimento de seces-
são dentro das Gereformeerde Kerken in Neder-
land” (GKN - as igrejas reformadas que se uniram 

em 1892).
As GKN foram tomadas por liberais que 

estavam usando os sínodos para obrigar os oficiais 
das igrejas a adotarem doutrinas estranhas quanto 
a relação entre a eleição divina, o Pacto e o batismo 
infantil. Os oficiais que não aceitaram essas doutri-
nas estranhas, foram suspensos ou depostos pelos 
sínodos, incidindo no erro de hierarquia conforme 
o Regimento de Dort (Art. 31).

As igrejas fiéis às Três Formas de Unidade 
e ao antigo Regimento de Dort não aceitaram a o 
abuso de autoridade das igrejas liberais. Essa não 
aceitação gerou o Ato de Libertação em 1944 que 
deu origem as Igrejas Reformadas Libertadas da 
Holanda (GKVs).

As igrejas desviadas passaram a ser reco-
nhecidas como Igrejas Reformadas Sinodais.

7  Essas cidades são cidades grandes no Ca-
nadá onde não têm igrejas reformadas.

8 “assembléia maiores” é o termo usado 
para nomear os concílios e sínodos dentro da políti-
ca eclesiástica reformada continental. O Regimento 
das Igrejas Reformadas do Brasil, diz (Artigo 24 - As 
Assembléias Eclesiásticas):

Além do conselho da igreja local que é uma 
assembléia permanente, serão realizados regular-
mente concílios que recebem a sua autoridade por 
delegação e são maiores só no sentido de abranger 
um número maior de igrejas. Estes concílios não 
têm caráter permanente.

9 Este é o termo latino singular que é usado 
para denominar o concílio regional das CANRC
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